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Foto CASAL RIBEIRO“Novasemente
está disponível

para explicar
ao PS o projeto
e mostrar todo

o trabalho em prol
da juventude
do concelho”

— Norberto Moreira
garante que o

Município pretende
entregar a parte da
antiga pré-escola

de Esmojães
e não a escola

na sua totalidade

João Nuno Silva
preside

à Concelhia
da Juventude

Popular
“Entendemos que o maras-

mo laranja que sucedeu ao ma-
rasmo rosa em Espinho, sendo
uma catástrofe, não é uma
inevitabilidade: Espinho tem
futuro!”
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Pinto Moreira
e Montenegro

visitam obras
da Unidade 1

do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho

— Unidade 3 (Hospital
de Nossa Senhora

da Ajuda) “tem hoje
28 camas que
estão alocadas

preferencialmente
aos residentes
de Espinho”

Manuela Correia
tenta abrir “um

bocado o mundo”
aos alunos das turmas
vocacionais da Escola

Domingos Capela
— Prémio Europeu 2015
com projeto eTwinning

distingue “trabalho
colaborativo”
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Aviso n.º 01/2015

Nos termos do disposto no artigo 6º do
Decreto-Lei nº 166/2014, de 6 de novembro,
conjugado com o artigo 3º da Portaria nº
254/2014, de 9 de dezembro, torna-se públi-
ca a abertura de candidatura à frequência de
estágio profissional no âmbito do Programa
de Estágios Profissionais na Administração
Local (PEPAL) para a União de Freguesias de
Anta e Guetim nas seguintes áreas:
• Licenciatura Exigida: Administração Públi-

ca;
• N.º de vagas: 1;
• Área de Formação: Promoção do Desen-

volvimento e da competitividade económi-
ca local, energia e ciência.

Nos termos do artigo 4º do Decreto-Lei
nº 166/2014, de 06 de novembro, o PEPAL
destina-se a jovens que preencham, cumu-
lativamente, os seguintes requisitos:

a) Estejam à procura do primeiro empre-
go ou sejam desempregados à procura de
novo emprego e que se encontrem numa das
seguintes situações:

1. Nunca tenham tido registo de remune-
rações em regimes de proteção social de
inscrição obrigatória e não se encontrem
inscritos em qualquer sistema de ensino ou
formação profissional a tempo inteiro;

2. Estejam inscritos nos serviços de em-
prego do Instituto de Emprego e Formação

Profissional, I.P. (IEFP, I.P.), na qualidade de
desempregado;

b) Tenham até 29 anos de idade, inclusi-
ve, aferidos à data de início de estágio;

c) Possuam uma qualificação correspon-
dente, pelo menos, ao nível 6 (Licenciatura)
da Estrutura do Quadro Nacional de Qualifi-
cações.

Duração do estágio: 12 meses, não
prorrogáveis.

 Forma e prazo de apresentação das
candidaturas: As candidaturas deverão ser
entregues pessoalmente, ou remetidas pelo
correio, com registo simples até ao dia 27 de
Março de 2015, em suporte de papel, através
do preenchimento do formulário de Candida-
tura ao PEPAL – 5ª Edição, na Junta de
Freguesia de Anta em Guetim (Rua do Passal,
1, Anta, 4500-056 Espinho ou Rua 25 Abril,
104, 4500-422 Espinho), nos dias úteis das
09:00 às 12:30 e das 14:00 às 18:00 horas.

Para mais informações consultar o site
oficial desta Freguesia (http://www.jf-
antaeguetim.pt/).

O Presidente da Junta de Freguesia
de Anta e Guetim

(Nuno Pinto de Almeida, Dr.)
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“Trata-se de uma decisão
muito acertada por parte da
Câmara Municipal tendo em
conta o projeto que apresen-
tamos e que passa, não como
se diz, por uma sede social,
mas sim por um local onde
teremos instalado um Centro
Pedagógico para os nossos
atletas”, referiu o presidente
da Direção do Novasemente
Grupo Desportivo, Norberto
Moreira, em resposta à con-
ferência de imprensa dada
pelo Partido Socialista, na
passada semana, sobre a an-
tiga escola de Esmojães.
Norberto Moreira diz-se in-
dignado com esta posição
política, uma vez que “o nos-
so objetivo é, no final das au-
las, recolhermos os atletas nas
respetivas escolas e trazermos
para o nosso centro onde eles
farão os trabalhos de casa,
terão apoio pedagógico e se-
rão preparados para o dia
seguinte, para as aulas. Só
depois disso irão para os trei-
nos. Assim, os pais quando
os forem buscar aos treinos já
poderão estar com as suas

crianças, descansados. Por
isso, o nosso trabalho será
social. É por isto que o Muni-
cípio de Espinho irá entre-
gar-nos a parte da antiga pré-
escola de Esmojães e não a
escola na sua totalidade”, ex-
plicou o dirigente.

Norberto Moreira diz que
“não compreendo algumas
declarações proferidas por
algumas pessoas ligadas ao
Partido Socialista! Esta deci-
são teve um critério social,
com base naquilo que o
Novasemente pretende ali
fazer pelos meninos de Anta
e da nossa cidade. Queremos
que os pais não se preocu-
pem com as crianças depois
da saída das escolas, em ho-
rário que muitos deles ainda
estão a trabalhar”.

Norberto Moreira fez
questão de “lembrar aos ele-
mentos do Partido Socialista
que o Novasemente tem
badminton, futsal, esgrima,
halterofilismo, futebol popu-
lar e ginástica de manuten-
ção, reunindo cerca de 250
atletas, dos quais 180 são jo-

vens que integram os esca-
lões de formação. São jovens
de Anta e de todo o nosso
concelho que se deslocam ao
Pavilhão Municipal Napo-
leão Guerra, em Cassufas e à
Nave Polivalente, em Sil-
valde, para praticarem des-
porto. Somos um clube eclé-
tico e o terceiro maior clube
da terra”.

Para o presidente do
Novasemente, “a preocupa-
ção que temos com as crian-
ças de as tornar bons alunos e
bons atletas é o maior exem-
plo que se poderá deixar”.

Norberto Moreira disse,
ainda que “o Novasemente
está disponível para explicar
aos elementos do Partido So-
cialista o projeto e mostrar
todo o trabalho que aqui fa-
zemos em prol da juventude
do nosso concelho. Acredito
que se soubessem da nossa
realidade, estariam certamen-
te do nosso lado e não contra
nós”.

Para aquele dirigente do
clube antense “temos dado
provas mais do que suficien-
tes de que lutamos dia a dia
pelo crescimento do despor-
to na nossa freguesia e no
nosso concelho.

O Novasemente é o me-
lhor grupo desportivo da Vila
de Anta”.

Norberto Moreira afirma
estar “magoado com o presi-
dente desta Junta de Fregue-
sia, Nuno Almeida, pois veio
dizer que não foi ouvido e
que não está de acordo com a
atribuição do espaço para este
Centro Pedagógico. Ele é só-
cio do Novasemente, fez par-
te de várias direções deste
clube e sabe que o clube tem
nas suas fileiras muitas cri-
anças de Anta, tirando-as da
rua”.

E conclui:
“Dizer que gostaria de ver

criado na antiga escola de
Esmojães um centro de dia…
Temos duas instituições, a
ASDVA e a Associação de
Socorros Mútuos que preten-
dem prestar este apoio social
e se a Junta de Freguesia tem
capacidade para apoiar esse
tipo de projetos, então que o
faça aí”.

Manuel Proença

“Novasemente está
disponível para explicar

ao Partido Socialista
o projeto e mostrar todo

o trabalho em prol da
juventude do concelho”

Norberto Moreira garante que
o Município pretende entregar a parte

da antiga pré-escola de Esmojães
e não a escola na sua totalidade

Foto MP
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Ocorreu na manhã de ter-
ça-feira o despejo de uma fa-
mília que habitava no bairro
social de Silvalde, junto à ri-
beira. A Câmara Municipal
de Espinho notificara uma
jovem mãe de duas filhas
menores para desocupar o
apartamento até às 9 horas de
17 de março, alegando ocu-
pação indevida e carência de
pagamento de rendas. A co-
munidade local, familiares
e amigos juntaram-se em
apoio, no intuito de evitar o
que estava traçado. O despe-
jo foi assegurado com a re-
quisição policial.

Eram cerca das 10 horas
quando a Polícia chegou ao
local. O ambiente (já) estava
inflamado. Empurrões e pro-
testos, desespero e gritaria,
arremesso de pedras e objetos
diversos e o contingente poli-
cial a impor a força da autori-
dade. Em menos número mas
mesmo assim de forma rui-
dosa, a mulher que fora des-
pejada do T1 de um primeiro
andar do denominado Bairro
dos Pobres, no Dia Internaci-
onal da Assistência Social,
pôs-se a caminho pedonal até
à Câmara Municipal, acom-
panhada por amigas e famili-
ares, tendo a Polícia mantido
vigilância, o mesmo suceden-
do à noite aquando da sessão
da Assembleia Municipal e
durante o dia de ontem.

Entretanto, a Edilidade
alegou vandalismo ocorri-
do após o despejo. A nova
fechadura da porta fora
estroncada, os vidros parti-
dos e o interior da casa
destruído.

O grupo cívico “Geração
Espinhense à Rasca” havia
organizado um cordão hu-
mano na tarde de domingo e
o Bloco de Esquerda já mani-
festara publicamente a sua
discordância com o processo
que decorria e que o jornal
Defesa de Espinho revelara
oportunamente em exclu-
sivo.

 “Uma jovem mãe soltei-
ra, desempregada, não pode
ficar a dormir na rua com as
suas duas filhas crianças”,
eram palavras de ordem que
corriam de boca em boca no
cenário exaltado de terça-fei-
ra. Os manifestantes insurgi-
am-se. Antes já as redes so-
ciais tinham registos dessa in-

Ânimos exaltados
em despejo de família
que vivia em Silvalde
Requisitada a intervenção policial

presencialmente a senhora
Juliana Ferreira. Neste aten-
dimento foi explicado pela
vereadora que, a manter-se a
ocupação ilegal do fogo, a
senhora Juliana Ferreira in-
corre na sanção prevista no
Artigo-29 da Lei 81/2014 de
15 de dezembro que prevê ‘o
impedimento de aceder a
uma habitação em regime de
arrendamento apoiado por
um período de dois anos’. Foi
ainda explicado à senhora
Juliana Ferreira que a não
formalização desta situação
até esta data junto dos ser-
viços da Câmara e do IHRU
(Instituto de Habitação e Rea-
bilitação Urbana) visou pro-
teger fundamentalmente as
duas crianças do agregado
familiar e impedir o quadro
sancionatório acima referido.
A senhora Juliana Ferreira
manifestou-se indiferente e
insensível a este gesto de boa
vontade da autarquia. Neste
atendimento foram ainda fei-
tas duas propostas, imedia-
tamente recusadas por Julia-
na Ferreira: a primeira pro-
posta constava de apoio fi-
nanceiro ao arrendamento
privado de habitação, via Se-
gurança Social. A segunda
alternativa oferecida pela
autarquia foi o alojamento
excepcional e temporário
num fogo de habitação social
em Paramos, até à atribuição
de uma casa pelo IHRU. Face
à recusa permanente e cons-
tante da senhora Juliana
Ferreira  desocupar o fogo e
aceitar as diversas e reitera-
das propostas feitas pelas
várias instituições do conce-
lho e pela Câmara Munici-
pal, não resta outra alternati-
va à autarquia, senão proce-
der à desocupação coerciva
deste fogo ocupado de forma
ilegal.”

Entretanto, a visada já
havia manifestado desen-
contro de posturas e posi-
cionamentos com os res-
ponsáveis municipais, acen-
tuando que não usufrui de
Rendimento de Inserção So-
cial suficiente para suster
às despesas correntes com a
habitação (a par dos gastos
com água e eletricidade), in-
clusive, de sustentabilidade
do agregado familiar.

Lúcio Alberto

dignação, mas a Câmara
Municipal também entende-
ra prestar esclarecimento.
“Esta campanha e estas notí-
cias não correspondem à ver-
dade dos factos que envol-
vem a ocupação de um fogo
no Bairro Novo de Silvalde.
A senhora Juliana Ferreira
ocupa desde 13 de fevereiro
de forma ilegal e ilegítima
um fogo de habitação social
do Município de Espinho. A
Câmara Municipal de Espi-
nho refuta a acusação da fi-
gura do despejo, porque a
referida habitação foi ocupa-
da à revelia do seu legítimo
proprietário (a CâOmara
Municipal de Espinho) e nun-

ca foi celebrado qualquer con-
trato de arrendamento, nem
a ocupação da casa decorreu
dos legais e normais proces-
sos de realojamento devida-
mente regulamentados. A
referida fração já se encontra-
va em ocupação ilegal inde-
vida, uma vez que os anterio-
res ocupantes possuíam ha-
bitação própria. Estes ante-
riores ocupantes, também ile-
gais foram notificados pelos
serviços competentes do Mu-
nicípio para desocupar o fogo
e entregarem a chave à Câ-
mara Municipal. De forma
abusiva e ilegítima entrega-
ram a chave da habitação à
senhora Juliana Ferreira, que

foi  devidamente informada
e esclarecida pelos serviços
camarários, no dia 13 de fe-
vereiro. Está pois consciente
e devidamente informada da
ilicitude do acto de ocupação
que mantém. Após alguns
dias em que informou os téc-
nicos que ponderava sair, no
dia 24 de Fevereiro, sustenta-
da por uma campanha nas
redes sociais, a senhora
Juliana Ferreira voltou atrás
na decisão ponderada e co-
municou que se recusava a
desocupar a casa. No dia 5 de
março e numa derradeira ten-
tativa de resolver a situação,
a vereadora da Acção Social,
Leonor Fonseca, atendeu

Futuro
das escolas
de Paramos

Na reunião da Assem-
bleia Municipal realizada na
noite de terça-feira, Pinto
Moreira discordou da postu-
ra do Bloco de Esquerda no
que concerne ao processo
“mediático” do despejo de
uma habitação sociai ocorri-
da na manhã do mesmo dia,
argumentando que não se
pode aceitar, nem permitir
situações de abuso e ilegali-
dade.

O edil sublinhou que “a
Câmara defendeu este famí-
lia até ao limite permitido pela
lei” e que não cede a pressões
mediáticas, aludindo a cam-
panhas manipuladas de in-
formação, veiculadas por su-
postos interesses partidários
locais.

A assistência maioritaria-
mente afeta ao agregado fa-
miliar que fora despejado da
habitação social não se conte-
ve e o presidente da Assem-
bleia Municipal, Guy Viseu,
teve de impor a ordem de-
pois de sucessivos apelos à
serenidade.

Antes da interpelação ao
presidente da Câmara sobre
determinadas matéria de in-
teresse municipal (com des-
taque para a revelação de que
a desativada Escola da Lom-
ba será convertida em novo
espaço do Centro Social de
Paramos e que a também ex-
Escola da Bouça será utiliza-
da para o exercício da Junta
de Freguesia de Paramos) e
da aprovação de uma pro-
posta do PS visando a pro-
moção de um plano de ma-
nutenção da rede viária e de
um plano de requalificação
na cidade das redes de abas-
tecimento de água, sanea-
mento básico e águas pluvi-
ais, o Bloco de Esquerda in-
surgiu-se, atarveés de Ma-
nuela Vilares, contra a opi-
nião do presidente da Câma-
ra de que concluiria incenti-
vos ao vandalismo na habita-
ção social que fora alvo de
despejo.

Catarina
Martins
em Espinho

Na manhã de quarta-fei-
ra, a porta-voz nacional do
Bloco de Esquerda esteve em
Espinho e tentou um contac-
to com o presidente da Câ-
mara, mas sem efeito. Ca-
tarina Martins queria apurar
“a responsabilidade de ha-
ver uma mulher com dois fi-
lhos, sem rendimentos ne-
nhuns é da Câmara Munici-
pal de Espinho colocar esta
família na rua”

A deputada pretendia
também transmitir a Pinto
Moreira que “o Bloco de Es-
querda refuta qualquer acu-
sação de violência e de incita-
mento à mesma.”

Fotos CASAL RIBEIRO
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Concelhia celebra 94 anos do PCP “Coisas
da arca
do velho”
em livro
de Sérgio
Ribeiro

Numa sessão organizada
pela Concelhia do PCP, o li-
vro “Coisas da Arca do Ve-
lho”, de Sérgio Ribeiro (eco-
nomista, presidente da As-
sembleia Municipal de Ou-
rém e ex-eurodeputado) será
apresentado na segunda-fei-
ra, às 21h30, na Junta de Fre-
guesia de Espinho, com apre-
sentação de Rogério Reis
(professor universitário).

Realizou-se na sexta-fei-
ra, num restaurante de Espi-
nho, o jantar de aniversário
do Partido Comunista Portu-
guês, organizado pela Comis-
são Concelhia local.

No convívio de largas
dezenas de comunistas do
concelho tomou a palavra
Tiago Vieira, jovem dirigente
do PCP, membro do Comité
Central e responsável pela or-
ganização regional de Aveiro
do partido. Lembrando todo
o caminho percorrido pelo
PCP desde o dia 6 de Março
de 1921 até hoje, Tiago Vieira
lançou a público a iminente
mudança de instalações do
Centro de Trabalho de Espi-
nho. Animou ainda todos os

presentes a dinamizarem a
luta contra a política de direi-
ta que desgraça o país e deu
relevo “à posição vantajosa
com que o PCP, integrado na
CDU, se apresenta às futuras
eleições: previsão há muito
feita das desgraças que hoje
todos sentimos no dia-a-dia
do país, clareza e seriedade
das propostas apresentadas,
alternativas à política de di-
reita levada a cabo por PSD,
CDS e PS.” Entretanto, “a
cada dia que passa, há uma
maior aceitação pela genera-
lidade da população portu-
guesa das propostas dos co-
munistas, apesar do silen-
ciamento e deturpação da
comunicação social.”

Concelhia celebra 94 anos do PCP

O Plenário Concelhio da
Juventude Popular de Espi-
nho reuniu com fins eletivos,
resultando na eleição de João
Nuno Silva para a presidên-
cia da Comissão Política
Concelhia

Duas listas se confronta-
ram naquelas que foram
umas das mais disputadas
eleições dos últimos largos
anos na Concelhia de Espi-
nho. Também a afluência às
urnas, por parte dos militan-
tes, foi muitíssimo expressi-

va. Contudo, todo o processo
eleitoral correu normal e se-
renamente.

“No final foram a JP e a
cidade de Espinho que saí-
ram vitoriosas, vendo tantos
dos seus militantes e cida-
dãos interessarem-se pela
vida da nossa comunidade”,
deram nota o secretário-ge-
ral João Lopes e o presidente
eleito João Nuno Silva. “E
nenhum destes militantes
verá o seu empenho desper-
diçado, já que a Comissão

Política Concelhia eleita pre-
tende integrar em toda a li-
nha e em todas as dimensões
da ação da Concelhia todos
os militantes e todas as ten-
dências internas. A maturi-
dade e a responsabilidade que
caracterizam a JP Espinho
assim o exigem.”

Os membros dos órgãos
eleitos são:

Comissão Política Con-
celhia – presidente João Nuno
Silva; vice-presidentes An-
tónio Baptista, Fernando
Ferreira Leite e Vítor Ro-
drigues; vogais Ana Teresa
Vilares, Diogo Fernandes,
Joana Sá Alves e Maria João
Baptista.

Mesa do Plenário Con-
celhio – presidente André
Levi; vice-presidente Guterre
Montenegro; secretária Cris-
tina Jorge Baptista.

Nos seus comités conta
ainda com André Rafael
Araújo, Francisco Coelho,
Francisco Ferreira, Francisca
Montenegro, Inês Veiga Ri-
beiro, Joana Rios da Rocha,
Telmo Castro, Tiago Maga-
lhães e Tiago Rachão.

“Queremos, publicamen-
te, saudar todos os militantes
que participaram neste acto
eleitoral, particularmente
aqueles que integraram o pro-
jeto que não saiu vencedor.
Fazemo-lo na pessoa do can-
didato a presidente da Co-
missão Política Concelhia,
José Vieira. De facto, o seu
empenho, o seu amor à cida-
de e a vontade de defender os
valores democratas-cristãos,

João Nuno Silva eleito
presidente da Concelhia

da Juventude Popular
“Entendemos que o marasmo laranja que

sucedeu ao marasmo rosa em Espinho,
sendo uma catástrofe, não é uma

inevitabilidade: Espinho tem futuro!”

foram absolutamente notá-
veis, bem assim como os da
sua equipa.”

“Este será um ano rechea-
do de importantes desafios
para o país e, por conseguin-
te, para Espinho”, dá tam-
bém nota a Concelhio da Ju-
ventude Popular de Espinho.
“Estamos num ponto crucial
da nossa história coletiva. Os
portugueses e os espinhenses
têm tido de suportar sacrifí-
cios incríveis, com uma reso-
lução verdadeiramente he-
roica. Portugal ressurgiu da
bancarrota, mas ainda falta
fazer quase tudo: é preciso
reformar o Estado, de forma
a podermos diminuir a carga
fiscal sobre o trabalho, as fa-
mílias e as empresas, para
que se possa relançar a eco-
nomia e continuar a criar
empregos. E mais do que isso,
Portugal continua em busca
de uma estratégia de afirma-
ção e crescimento de longo
prazo digna desse nome.”

“A JP Espinho afirma-se
“ao lado dos portugueses e
dos espinhenses, não escon-
dendo sérias reservas em re-
lação a muitas das opções do
nosso atual Governo”, mas,
ainda assim, considerando
que “a solução não passa por
voltarmos atrás, ao tempo e
às figuras que nos levaram à
situação falência e indigência
que tão gravemente tolheu o
país.”

E ainda…
“Entendemos que o ma-

rasmo laranja que sucedeu
ao marasmo rosa em Espi-
nho, sendo uma catástrofe,
não é uma inevitabilidade:
Espinho tem futuro! Não te-
mos de ser a cidade da dívi-
da, do desemprego e dos ne-
gócios pouco transparentes.
Podemos ser a cidade da cul-
tura, do desporto, do mar e
da inovação, como já fomos.
Sim, podemos! Sim, Espinho
tem passado. Mas, sobretu-
do, Espinho tem futuro!”

“Aos espinhenses deixa-
mos claro que podem contar
connosco, com o nosso empe-
nho, criatividade e irre-
verência”, acrescenta a Co-
missão Política Concelhia da
Juventude Popular de Espi-
nho. “Este é o nosso compro-
misso. Por Espinho! Por Por-
tugal!”

Na Rua da Costa Verde,
em Paramos, junto ao Regi-
mento de Engenharia 3, exis-
te um sinal de trânsito com-
pletamente danificado. 

O sinal sofreu enorme
corrosão devido à ferrugem.
Este resultado deriva do des-
gaste do metal e da reação
entre o ferro e o oxigénio. No
entanto, as condições cli-

Sinal “encolhido”
pela ferrugem
junto ao quartel

matéricas também influenci-
am, principalmente quando
chove.

Assim sendo, os automo-
bilistas que circulam no sen-
tido Paramos-Silvalde depa-
ram-se com esta anomalia,
ficando sem perceber qual é a
indicação do sinal.

Ana Ribeiro

Foto DANIELA MARTINS
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O presidente da
Câmara de Espinho e o
líder parlamentar do
PSD na Assembleia da
República visitaram na
manhã de sexta-feira
as obras de ampliação
e requalificação do
Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho.
Pinto Moreira e Luís
Montenegro, foram
acompanhados por
Guy Viseu, presidente
da Assembleia
Municipal, os
vereadores Leonor
Fonseca e Quirino de
Jesus e representantes
do Agrupamento de
Bombeiros de Espinho,
do Núcleo da
Cruz Vermelha, de
farmácias espinhenses
e do presidente da
Liga de Amigos do
Hospital de Nossa
Senhora da Ajuda,
Ferreira de Campos.

A visita coincidiu com a
abertura no novo centro am-
bulatório, dotado de instala-
ções, equipamentos e pessoal
que vai permitir aumentar em
comodidade e eficácia o aten-
dimento aos 700 mil utentes
que ali procuram o Serviço
Nacional de Saúde. As novas
instalações acolhem também
as consultas externas de
imunoalergologia, infeciolo-
gia, oncologia e reumatologia
e as consultas abertas de me-
dicina interna e insuficiência
cardíaca.

A obra em curso na Uni-
dade 1 do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho vai permi-
tir interligar os pavilhões exis-
tentes através de circuitos no
novo edifício, melhorar a qua-
lidade assistencial, gerar
sinergias, aumentar a efici-
ência e maximizar a gestão
de recursos.

Jorge Silvério Cordeiro
agradeceu ao autarca de Es-
pinho e ao deputado espi-
nhense “o apoio, o empe-
nhamento e a influência jun-
to do Governo” para a con-
cretização do plano de reabi-
litação e ampliação do Cen-
tro Hospitalar de cujo Conse-
lho de Administração presi-
de. Manifestou também a Pin-
to Moreira “a importância e a
excelência dos serviços pres-
tados pela Unidade 3 em Es-
pinho”, sendo vincada como
“uma estrutura para manter

e servir preferencialmente os
utentes do concelho.”

Entretanto, ante o depu-
tado, Jorge Silvério Cordeiro
não descurou a oportunida-
de de frisar que estava-se pe-
rante a primeira fase do pro-
jeto de requalificação do Cen-
tro Hospitalar de Gaia/Espi-
nho que serve os dois conce-
lhos da Área Metropolitana
do Porto, com um universo
de 700 mil utentes, mas que
ainda não há “luz verde” go-
vernamental para o custea-
mento das fases seguintes.

Jorge Silvério Cordeiro
argumentou, entretanto, que
“a conclusão das obras de
requalificação e ampliação
vai permitir uma maior co-
modidade e eficácia no aten-
dimento” aos utentes do Cen-
tro Hospitalar de Gaia/Espi-
nho. “Vai dar maior qualida-
de assistencial, permitir me-
lhores condições de trabalho
aos médicos, enfermeiros e a
todos os prestadores do ser-
viço e dar maior garantia de
qualidade aos doentes.”

Jorge Silvério Cordeiro
constatou que o presidente
da Câmara de Espinho e o

líder parlamentar do PSD fo-
ram visitar “o andamento das
obras”, porque “estão preo-
cupados com este hospital e
querem que as obras andem
para a frente e essa motiva-
ção faz com que não baixe-
mos os braços, continundo
em frente.”

“Esta tudo dentro dos pra-
zos e o financiamento da se-
gunda fase está num bom
caminho”, dá ainda nota o
presidente do Conselho de
Administração do Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho.
“A tutela está devidamente
informada e penso que a
muito curto prazo teremos o
financiamento para a fase se-
guinte da obra.”

Por seu turno, Pinto Mo-
reira disse que “não estamos
perante remendos, mas esta-
mos perante a execução de
um plano integrado de re-
qualificação do Centro Hos-
pitalar de Gaia/Espinho e que
está de acordo com aquelas
que são as realidades econó-
micas e financeiras do pais.”

“Evidentemente que a
concretização deste plano de
investimentos bem delinea-

do pelo Conselho de Admi-
nistração do Centro Hospita-
lar de Gaia/Espinho, em par-
ceria com o Governo, terá
como primado responder à
qualidade dos serviços pres-
tados aos nossos cidadãos”,
prosseguiu o autarca. “Eu não
tenho a mais pequena dúvi-
da que com o cumprimento e
execução deste plano, os
cidadões de Espinho que são
utentes do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho serão cla-
ramente beneficiados sem
prejuízo da plena manuten-
ção com toda a sua capacida-
de da Unidade 3, ou seja o
Hospital de Espinho. É bom
que se diga que a Unidade 3
tem hoje uma profunda im-
portância para o próprio Cen-
tro Hospitalar de Gaia/Espi-
nho, desde logo, por exem-
plo, relativamente á unidade
de cirurgia e pré-ambulató-
rio que é uma unidade de
referência no país, de exce-
lência e que muito contribui
para o bom desempenho dos
itens de avaliação do próprio
Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho. Tem também con-
sultas externas das mais di-

versas especialidades e que
servem os utentes de Espi-
nho. E, mais importante do
que isso,  tem hoje 28 camas
que estão alocadas preferen-
cialmente aos residentes de
Espinho, ao que manifesta-
mente no passado não era
assim. E a sua execução é
exatamente o contrato do pro-
grama do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho em colabo-
ração com o Ministério da
Saúde. É isso que me apraz
registar. Os utentes de Espi-
nho têm melhores condições
para a qualidade de saúde e
mais próximas de si. É isso
que se pretende.”

Face a esta declaração,
logo suscitou a interpretação
de uma reação à recente visi-
ta dos deputados eleitos pelo
círculo de Aveiro do PS à
unidade hospitalar de Espi-
nho. “Não é uma resposta a
coisa alguma”, disse pronta-
mente Pinto Moreira. “É a
contastação de uma realida-
de.”

“Se quiserem insinuar o
que quer que seja, eu diria
que a responsabilidade de
estarmos hoje aqui é mesmo

do PS”, observou, entretanto
noutro contexto, Luís Mon-
tenegro. “Não só porque não
fez esta obra quando esteve
no Governo, mas sobretudo
porque propiciou, do ponto
de vista da organização dos
trabalhos parlamentares, que
hoje não estivéssemos em Lis-
boa na Assembleia da Repú-
blica, devido à realização das
jornadas parlamentares do PS
em Gaia.

O deputado manifestou o
seu apoio à conclusão do pro-
jeto de requalificação da Uni-
dade 1 do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho. “O serviço
de urgência é uma necessida-
de premente e que importa
salvaguardar com este proje-
to. Assumo aqui o compro-
misso do Grupo Parlamentar
do PSD de sensibilizar de uma
forma veemente a tutela para
garantir que um hospital que
tem tido bons resultados pos-
sa ter a sua capacidade de
financiamento assegurada
para poder cumprir este pla-
no de investimento que é
objetivamente um muito bom
investimento.”

Lúcio Alberto

Unidade 3 (Hospital de Nossa Senhora da Ajuda) “tem hoje 28 camas
que estão alocadas preferencialmente aos residentes de Espinho”

A segunda fase de obras do
Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho de reformulação
das Urgências está orçada
em 12 milhões de euros e

arrancam a partir de julho.
Já a terceira fase incluirá a

instalação do Internamento
de Pediatria, Unidade de

Cuidados Intensivos
Pediátrica, Neonatologia,

Unidade de Medicina
Reprodutiva, Blocos

Operatórios, Internamento
de Ginecologia e Obstetrí-

cia, Internamento de
Ortopedia e Internamento
de Otorrinolaringologia.
O valor global do projeto

de reabilitação está orçado
em cerca de 37 milhões

de euros.

Pinto Moreira
e Luís Montenegro

visitam obras da Unidade 1
do Centro Hospitalar

de Gaia/Espinho

Fotos MÁRIO CALES
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Lúcio Alberto

– Considera-se “papa-prémios”?
“Não. Os meus colegas professores é que acham que eu

sou ‘papa-prémios’! Eu faço as coisas por gosto. Eu gosto
muito disto. Descobri este género de concursos nacionais e
europeus em 2010 e a partir daí parece que entrei noutro
mundo… Desde que encontrei isto, acho que estou como
peixe na água… Gosto de conhecer outras culturas. Gosto de
ver coisas, pessoas e terras diferentes. Gosto de aproveitar o
que a tecnologia e a informática nos proporcionam. Gosto de
descobrir ‘programinhas’ novos, de fazer coisas novas e gosto
de inventar com os alunos. Desde que comecei o primeiro
projeto senti uma enorme motivação. Foi logo uma entrada
triunfal, porque ganhamos um prémio nacional e com projeção
europeia… que é quase como aos ‘mundiais’… Logo, o pri-
meiro projeto que eu fiz não o podia ter feito melhor…”

– Não se afigura complexo trabalhar com alunos que
aparentemente são conotados com dificuldades sociais?
Como é consegue gerir “barreiras” e rentabilizar alunos que
à priori o “mundo” não os vislumbraria premiados à escala
europeia?

“Eu tento levá-los para os melhores resultados e sempre
pela positiva, mostrando-lhes que têm que ser bons porque
são bons. E se digo que são bons não é para agradar a este ou
àquele… Têm potencial, mas falta-lhes motivação. Eles têm
que ter gosto por aquilo que fazem e acho que estes projetos
desenvolvem capacidades de trabalho em grupo. Por isso,
torna-se mais fácil trabalhar com eles em grupo, motivando
também as suas qualidades individuai. Curiosamente, aquilo
que parece que tem tudo para dar em sucesso nem sempre é
assim… Por exemplo, houve uma boa turma que foi um
falhanço num dos projetos, porque os alunos não estavam
habituados a este trabalho mais liberar.”

– Resulta a criatividade em detrimento do estilo conser-
vador…

“Eles têm que ser autónomos. Têm que fazer as coisas por
eles e eu vou dando umas dicas. Eu sei onde quero chegar,
mas quero que eles deem as ideias deles é trabalho criativo. E
não foi isso que aconteceu com a tal boa turma… Eles não
perceberam isso. Eu virava costas e ‘té…té…té…’, brincadei-
ra e mais brincadeira e correu mal. Então tive que dar ali uma
ensaboadela para os advertir mas sem deixar de os motivar.
E era uma boa turma…”

– O potencial está em qualquer aluno e em qualquer
escola?

“O prémio europeu que ganhei este ano foi feito com os
alunos do ensino vocacional. São de certa forma alunos
desmotivados, até aparentemente mal comportados, com
muitas retenções no percurso escolar. Eram alunos que esta-
vam no 6.º ano com 14/15 anos e até mais!”

– Como é que foi possível motivá-los?
“Foi uma dor de cabeça! Eu tinha muitas horas com eles,

porque a música era uma componente vocacional e eu deu
aulas de música. E tinha que pensar o que é que iria fazer com
eles… Então trabalhamos a parte da tecnologia. Eles tocavam
e tínhamos uma parte que também era para trabalhar para o
projeto. E neste processo eu também tinha que gerir as sensi-
bilidades, porque eles entravam em conflitos uns com os
outros. Quase pancada… às vezes… se não tivesse pulso… E
depois amuavam! ‘Não faço!’ e ‘não quero!’… E eu tinha que
andar sempre a gerir tudo e mais alguma coisa! E no dia a

Manuela Correia tenta
abrir “um bocado o mundo”

aos alunos das turmas vocacionais
da Escola Domingos Capela

Prémio Europeu 2015 com projeto eTwinning
distingue “trabalho colaborativo”

Manuela Correia orgulha-se dos seus alunos da
turma vocacional 6.º D (2013-2014) da Escola
Domingos Capela (do Agrupamento de Escolas
Gomes de Almeida). O primeiro lugar do
eTwinning – European Prizes 2015, na categoria
dos 13 aos 15 anos. O projeto Soundtrackers já
coroado com o Selo Nacional, o Selo Europeu e
o Prémio Nacional eTwinning 2014. Um
trabalho colaborativo distinguido entre 133
projetos à escala europeia. A cidade belga de
Bruxelas aguarda pela presença de Manuela
Correia e a sua pequena equipa na cerimónia da
entrega de prémios em maio. A professora de
Educação Musical já se distinguida com prémios
em edições anteriores nos quadrantes nacional e
europeu, tendo-se também notabilizado
com o jornal escolar “O Barquinho de Papel”.
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seguir ainda tinha que fazer das tripas coração e voltar a
injetar umas doses de vontade naquela gente para se fazer as
coisas. Eles nem o trabalho deles valorizavam, porque os
primeiros filmes que nós fizemos eu pus no Youtube e estive-
lhe a explicar-lhes para que é que aquilo era, ou seja era para
defender o trabalho deles. A primeira reação é: ‘Uau!’.. E
veem o filme doutra maneira: ‘Ah!’… Os filmes, afinal…,
eram deles! Agora andam todos vaidosos! Mas eu andei um
ano inteiro a dizer: ‘Vamos lá ao trabalho! Olhem que este
projeto é material para prémio!’… Eu confiei sempre neste
projeto e na capacidade dos alunos.”

– Em que é que essa boa vaidade pode resultar no futuro?
“Eu espero conseguir que, agora que vão ter a chance

(alguns deles) de irem a Bruxelas, este prémio europeu contri-
buía para eles subirem um bocadinho a autoestima, porque
esta gente não se tem a si só em boa consideração… Acham
sempre que são os piores e que as coisas só acontecem aos
outros… E que os outros é que sabem e podem mais... Eu acho
que é um bocado isso. Mas quando são reconhecidos pelo
trabalho e pelo valor ficam orgulhosos e eu digo-lhes: ‘Estão
a ver?! O esforço afinal compensa!’ E espero que o êxito deles
passe como mensagem para outros alunos, professores, esco-
las… Temos que valorizar também as disciplinas artísticas. O
estímulo da criatividade faz muita falta nas mentes destas
pessoas. Se calhar é o que faz mais falta neste momento…

– Mas não é assim tão fácil ganhar um prémio europeu
com tantas condicionantes…

“Sim e isso exige mais trabalho. Há quem veja coisas onde
elas não existem, mas eu acho que muitas pessoas podiam
também ter ganho. Se calhar, como já tantos prémios ganhos
e tão seguidos, acham que é fácil, que isto é só carregar nos
botões e fazer umas brincadeirazinhas com os meninos e…
tal… e que já está! E não é assim! Isto implica muito contacto
e trabalho fora do horário escolar! E há quem não compreenda
isto, que é tão simples… mas dá muito trabalho!”

– Ganhar um prémio europeu com tanta concorrência,
da qual se presume com qualidade, confere mais valor ao
mérito da candidatura da Escola Domingos Capela…

“Este ano foram 133 candidaturas e nós passamos todas as
fasquias. Eu tinha confiança neste projeto, mas dizia aos meus
colegas que a avaliação dos júris é subjetiva, embora tenha
uma série de critérios a cumprir. Em 2013 não ganhei e fiquei
triste, claro, mas também não tinha a mesma confiança nesse
projeto e acabei por achar que afinal havia qualidade…”

– Tem noção do impacto local destes sucessivos sucessos
nacionais e internacionais que dão visibilidade à Escola
Domingos Capela, a Silvalde onde está sediada, e ao conce-
lho de Espinho?

“Não sei se as pessoas têm esse conhecimento… Ao longo
dos anos, em todos os projetos que fiz envolvi sempre todas
as turmas que tive para que todos pudessem aceder um
bocadinho a esta dimensão europeia. Muitos destes miúdos
nunca saíram de Espinho e se foram ao Porto uma vez já foi
uma ‘grande’ coisa… No ano passado fiz uma videoconfe-
rência com uma candidatura estrangeira. E assim estivemos
‘on line’ a falar e a mostrar como é que tínhamos feito o nosso
trabalho e essas coisas todas… E foi muito giro e os nossos
alunos ficaram fascinados. Não percebiam patavina… Só um
é que falava muito bem inglês… Mas os outros lá se
desenrascaram… Eu tento abrir-lhes um bocado o mundo…
Uma vez, um colega perguntou-me porque é que não fazia
este trabalho só com os melhores alunos e eu respondi que
fazia com todos, porque queria que todos tivessem a mesma
oportunidade. Houve um ano em que a turma era
maioritariamente formada por ciganos que trabalharam no
projeto e mostraram a cultura deles.”

– Há algum segredo? Para além do trabalho…
“Eu gosto é muito disto! O segredo, se calhar, é a gente

gostar do que faz! Eu sempre gostei de ensinar e agora com
este atrativo de abrir as portas ou as janelas para outros
países, para a Europa, é maravilhoso! Adoro isto! Tive a sorte
de começar bem e conheci gente fantástica, aqui na escola, nos
encontros dos concursos em Portugal e no estrangeiro, com
pessoas acessíveis, nada de nariz empinado, gente porreira!
Fiz amigos nas conferências e nas sessões de entrega de
prémios. E a alegria e o orgulho dos alunos e a valorização
deles são a maior recompensa.”

“Os meus colegas professores é que acham
que eu sou papa-prémios!”

 “Muitos destes miúdos nunca saíram de Espinho e se
foram ao Porto uma vez já foi uma ‘grande’ coisa…”

“Anta
a Mexer

Foi com enorme anima-
ção e convívio que “Anta a
Mexer2 levou a cabo a sua
nona Caminhada. Uma se-
mana após o Dia Internacio-
nal da Mulher, como vem sen-
do hábito, “Anta a Mexer”
tomou a iniciativa de home-
nagear as mulheres.

Como não podia deixar
de ser, é proporcionando a
prática de atividade física e /
ou desportiva que este movi-
mento cívico desenvolve as
suas atividades. O fundamen-
to é sempre o mesmo – prati-
car o voluntariado em prol
da comunidade.

Às 8.50 horas do sola-
rengo domingo, começaram
a chegar as primeiras pesso-
as. Vestiam roupas de várias
cores, umas mais vivas, ou-
tras mais florescentes, mas
todas traziam consigo muita
energia positiva e boa dispo-
sição! Era dia de caminhada e
de homenagem!

Seguiram-se alguns mi-
nutos de cumprimentos, boas
conversas e muita socializa-
ção, enquanto o Largo da Igre-
ja de Anta começava cada vez
a encher mais. Às 9h25, a con-
vidada especial instrutora
Nadya Oliveira, começava a
incentivar os primeiros pas-
sos de zumba para um bom
aquecimento. Às 9h35 deu-se
início à caminhada em di-
reção à entrada norte do pas-
sadiço. O sol já brilhava com

toda a intensidade e os ‘atle-
tas’ avançaram entre o mar e
as dunas até quase à Aguda.
Sempre ao ritmo e cada um,
os caminheiros avançavam
mais ou menos, consoante a
sua condição física e idade,
em direção ao norte.

Ao fim de uma hora, in-
verteram o sentido da mar-
cha, que proporcionou um
reagrupamento de todos os
participantes, já à chegada a

Espinho, mesmo junto à praia
Marbelo, para a tradicional
foto de grupo.

Com muita alegria, algum
cansaço, mas sempre com boa
disposição, regressaram ao
ponto de partida, o Largo da
Igreja de Anta, onde termina-
ram, mais uma excelente e
divertida atividade, com uma
miniaula de kizomba orien-
tada por Nadya.

Os responsáveis pelo

movimento organizador pro-
meteram que vão realizar, em
maio, uma “Caminhada pelo
Coração”, também com mui-
ta saúde a animação.

Aos domingos, “Anta a
Mexer Bikes”, grupo ciclo
turístico, sai para a rua e vai
dar a sua voltinha mais ou
menos longa, sempre ao rit-
mo de cada cicloturista. Para
participar basta aparecer no
Largo da Igreja, às 9h30.

João Soares
na semifinal
do “Got
Talent”
da RTP1

O espinhense João Soares
foi apurado para a semifinal
do “Got Talent” da RTP1, a
realizar no domingo de dia 29
de março.

Agora já não é o júri quem
decide, mas, sim, o público.

Entretanto, os apoiantes
apelam para que “todos em
Espinho liguem para votar” em
João Soares, assegurando a
presença do jovem mágico na
final.

Frederico BC
no Casino Espinho

Nos dias 21 e 28 de março, o
Casino Espinho recebe Frederico BC,
numa atuação que conta com inter-
pretações de temas de Frank Sinatra,
Dean Martin e Paulo de Carvalho,
juntamente com os originais do can-
tor. O espetáculo é acompanhado
pelas melhores iguarias num jantar
no Restaurante Baccará.

Reconhecido como promessa
musical nacional e internacional,
Frederico BC gravou o primeiro ál-
bum em 2011, que retrata a música
portuguesa desde meados do século
XX até aos dias de hoje. No presente
ano, o intérprete vai editar um disco
só de originais. A aprendizagem e a
experiência do músico em Portugal
e no estrangeiro são refletidas num
espetáculo intimista e animado no
Casino Espinho.
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Cursos
profissionais

Na sexta-feira e no âmbi-
to do Dia dos Cursos Profissi-
onais, o Agrupamento de Es-
colas Dr. Manuel Gomes de
Almeida irá organizar ati-
vidades desde as 8h30 até as
18 horas, na escola-sede.

Como principal objetivo,

o agrupamento pretende de-
monstrar as diferentes áreas
profissionais, demonstrando
alguns trabalhos realizados
pelos diferentes cursos pro-
fissionais, nomeadamente
Técnico de Comunicação,
Marketing, Relações Públicas
e Publicidade, Gestão Progra-
mação de Sistemas Infor-
máticos, Automação Ele-
trónica e Comandos e Res-
tauração.

Os alunos irão dar o seu
testemunho sobre os cursos
profissionais, demonstran-
do o potencial destes cur-
sos e a forma de ensino e
projetos realizados.

“Irá ser um dia inte-
rativo, tendo um papel de-
cisivo na vocação dos alu-
nos que vão ingressar no
Ensino Profissional já no
próximo ano letivo 2015-
2016.”

Formação
para
professores

A Festa da Francofonia
em Espinho iniciou no dia
11 de março com uma ação
de formação intitulada ‘Dos
Níveis do Quadro Europeu
Comum de Referência para
as Línguas aos exames
DELF Escolar’, no auditó-
rio Dr.ª Maria Ricardo, na
Escola Dr. Manuel Laran-
jeira. Esta iniciativa trouxe
a Espinho várias dezenas
de professores de Francês
de vários concelhos da Zona
Norte.

Na sessão de abertura
estiveram presentes a vice-
diretora do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel La-
ranjeira, Alexandra Rachão,
o vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, a diretora da
Aliança Francesa do Porto,
Ana Maria Pereira, o diretor
do Agrupamento de Esco-
las Dr. Gomes de Almeida,
José Ilídio Sá e os dois for-
madores de examinadores
e corretores DELF da Ali-
ança Francesa, Lurdes Frei-
tas e João Aguiar.

A vice-diretora do Agru-
pamento Dr. Manuel Laran-
jeira começou por dar as
boas vindas a todos os pre-
sentes, apresentando os
conferencistas. Mostrou um
particular interesse pelo fac-
to de esta iniciativa abarcar
os dois agrupamentos de
escolas de Espinho, em con-
junto com a Escola Profissi-
onal de Música de Espinho.

De seguida, o vice-pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, Vicente Pinto, tomou a
palavra, realçando a impor-
tância desta ação de forma-
ção, uma vez que é uma
atividade com um grande
envolvimento na comuni-
dade escolar. De facto, sali-
entou que “a motivação dos
alunos, dos professores e o
envolvimento das direções
mostra que é um programa
dinâmico”.

Referiu, ainda, a impor-
tância da descentralização
dos municípios, explicando
que se tivéssemos uma mai-
or capacidade da ação den-
tro de aula, seria possível
melhorar a educação. De
acordo com o vice-presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, “é difícil avaliar
se um Governo foi melhor
do que outro no que diz res-

peito ao contexto de sala de
aula”. De facto, as políticas
mudam, o Governo muda,
mas, no contexto de sala de
aula, isso não acontece.

Acrescentou ainda que
as estratégias estão ligadas
às ofertas formativas que
são dadas aos professores,
daí “a capacidade de requa-
lificar professores”. Neste
sentido, destacou o facto de,
em Espinho, existir uma
aposta na diferenciação po-
sitiva no que diz respeito
ao ensino do Francês. De
acordo com Vicente Pinto,
os projetos devem ser dife-
rentes, no sentido de “dotar
os alunos de ferramentas”.
Desta forma, a escola cen-
tra-se na formação e na ação
– “a escola é a instituição
que tem a possibilidade de
diferenciar, de acrescentar
valores”. É importante que
todos nós nos concentremos
no aluno. O responsável
pela Educação no concelho
concluiu que “a Alliance
Française tem uma grande
aliança em Espinho”.

De seguida, a diretora
da Aliança Francesa, Ana
Maria Pereira, lembrou a
importância deste género
de iniciativa, destacando
os exames DELF (diploma
de estudos em Língua
Francesa) que certificam
as competências dos alu-
nos. Relembrou os níveis
e a que anos correspon-
dem, a saber o A1 para o
sétimo ano, o A2 para 8º/

9ºanos e B1 e B2 para alu-
nos que se encontram no
secundário. Acrescentou,
ainda, que desde 2008, o
número de candidatos a
inscrever-se nos exames
DELF tem vindo a aumen-
tar  s igni f icat ivamente .
Aliás, os números apon-
tam para 780 candidatos
em 2008,  enquanto em
2014 houve 1829 inscri-
ções, das quais 510 nos
centros de exame que de-
pendem da Aliança Fran-
cesa do Porto. Esta certi-
ficação “é cada vez mais
valorizada e procurada
porque permite o acesso a
universidades francesas e
constitui uma mais-valia
para o futuro profissional
dos jovens”. A diretora da
Aliança Francesa do Porto
relembrou que os exames
A1 e B1 terão no dia 11 de
maio de 2015 e o A2 e B2
serão a 12 de maio. A Es-
cola Dr. Manuel Laranjei-
ra continuará a ser centro
de exames.

A ação de formação
prosseguiu com os dois
formadores, Lurdes Frei-
tas e João Aguiar,  que
apresentaram as compe-
tências que os alunos de-
vem desenvolver  para
cada nível de proficiência,
de acordo com o Quadro
Europeu Comum de Refe-
rência para as Línguas.
Foram ainda apresentados
os  modelos  de  provas
DELF A1, A2e B1.

Semana da Ciência e Saúde
no Agrupamento Manuel Laranjeira

Estiveram em exposi-
ção trabalhos dos alunos
nas áreas de Ciência e Saú-
de e realizaram-se diver-
sas palestras e Workshops,
destinados aos alunos dos
diferentes ciclos, além do
rastreio da diabetes e hi-
pertensão.

As temáticas das pales-
tras foram desde a alimen-
tação, ambiente, geologia,
biologia, medicina, inves-
tigação marinha até à en-
genharia de tecidos.

Um dos pontos altos da
semana foi o laboratório
aberto que decorreu em
ambas as escolas e em dias
diferentes e que permitiu
o contacto dos alunos de
quarto ano com os labora-
tórios e com atividades
experimentais, para além
da participação de alunos
de outros níveis de ensino
e que terminou com o clu-
be do chocolate a brindar
os alunos com um choco-
late feito na hora.

Decorreu na Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira e na Escola Sá Couto a Semana da
Ciência e Saúde, dinamizada pelos professores
de Ciências Naturais destas escolas
e com grande envolvimento dos alunos
nas diversas atividades.
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Eclipse do sol amanhã
Amanhã, entre as 8 e as 10 horas, irá poder ver-se

um eclipse do sol. De acordo com o Observatório Astro-
nómico de Lisboa (OAL), a percentagem de cobertura
diminui à medida que descemos em latitude.

O eclipse vai durar cerca de duas horas, com início
às 8 horas, ponto máximo às 9 horas e término às 10
horas.

O OAL recorda que a observação do Sol neste horá-
rio pode ser perigosa, sublinhando a obrigatoriedade
de usar filtros solares e tempos de observação curtos.

O último eclipse solar visível de Portugal ocorreu
em 1999 e foi muito semelhante em termos de percen-
tagem do Sol coberta. O eclipse de amanhã ocorre no
mesmo dia em que este ano se regista o Equinócio da
Primavera.

Na manhã de quinta-feira, o FAPAS, em parceria com
a Junta de Freguesia de Espinho, promoveu mais uma
intervenção na duna do Rio Largo, em Espinho.

A atividade envolveu cerca de 110 alunos do infantário
com preparação prévia em sala de aula e consistiu na
plantação de estorno (Ammophila arenaria) e arranque de
chorão (Carpobrotus edulis).

A reflorestação dunar e o controlo de chorão tem sido
uma prática anual desde a implementação do projeto.

“O Capítulo 36 da Agenda 21 decorrente da Conferên-
cia das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvol-
vimento, realizada em 1992, declara que a educação pos-
sui um papel fundamental na promoção do desenvolvi-
mento sustentável e na capacitação da população para
lidar com as questões ambientais e de desenvolvimento.
Esta nova visão reorienta a educação no sentido de
potenciar as pessoas para a resolução dos problemas
relacionados com o nosso futuro. Formar cidadãos cons-
cientes e dotados de conhecimentos, capacidades e com-
petências que lhes permitam comprometer-se responsa-
velmente na resolução dos problemas ambientais por uma
ação efetiva constitui a meta fundamental da educação.”

A educação ambiental para o desenvolvimento susten-
tável tem-se revelado um instrumento eficaz para alcan-
çar o conjunto de metas associadas a projetos de conserva-
ção na medida em que promove nos indivíduos e comuni-
dades a tomada de consciência do seu meio, e a aquisição
de uma atitude crítica face ao ambiente e ao uso dos
recursos.

Reflorestação dunar em Espinho

‘As Feridas
da Comunidade’
foi o tema de uma
intervenção do
pároco de Espinho,
Reverendo Padre José
Pedro Azevedo, que
decorreu na passada
sexta-feira no
Centro Multimeios.

A iniciativa, no âmbito
dos ‘Encontros da Quaresma
– 2015’, contou com a partici-
pação de um grande número
de cidadãos, que ouviram
atentamente as reflexões
trazidas a propósito do tema
por parte do pároco de Espi-
nho.

“Um discurso encomen-
dado pelo Conselho Pasto-
ral”, com base nas “15 doen-
ças que ameaçam a Igreja e a
Cúria romana segundo o
Papa Francisco”, disse o pa-
dre de Espinho.

”Há pessoas que vivem uma vida dupla
nas redes sociais

– diz-se mal dos outros e bem de si próprios”
Padre José Pedro alerta para “confissões das redes sociais e as calúnias

O pároco de Espinho dis-
se mesmo que “são feridas
que podem romper a comu-
nidade e matá-la” e, por isso,
“a sociedade que não cuida
das feridas poderá vir a per-
der a sua identidade”.

Quis o padre dizer que
“uma comunidade constrói-
se com todos e, por isso, nin-
guém é excluído” e que “se
nos entendêssemos como
uma orquestra poderíamos

ser uma escola de cidadania”.
O reverendo lembrou que

“a comunidade será viva se
cuidar de si” e que “não é
uma realidade estática”.

Na sua reflexão, José
Pedro Azevedo alertou para
“o mundo oculto das redes
sociais onde há pessoas que
ali vivem uma vida dupla” e
para “a doença das bisbilho-
tices; a doença das pessoas
cobardes”, para as “confis-

sões das redes sociais e as
calúnias – diz-se mal dos ou-
tros e bem de si próprios”.

Segundo o pároco de Es-
pinho “estamos a criar uma
comunidade que não perdoa,
implacável; uma comunida-
de que não é de aceitar que o
outro falhe e, por isso, vai
excluindo os seus membros”.

O pároco de Espinho en-
tende que “é necessário puri-
ficar as nossas intenções. As
feridas curam-se, mas podem
deixar cicatrizes…”

Entretanto, está progra-
mada apenas mais uma pa-
lestra, para amanhã (sexta-
feira), também no Multi-
meios, com o Pedopsiquiatra
João Guerra, sob o tema ‘As
Feridas da Juventude’.

Ainda no âmbito de ‘As
Feridas do Teu Amor, Encon-
tros da Quaresma – 2015’, no
dia 26 do corrente realizam-
se as Reconciliações, às 21
horas, na Igreja Matriz de
Espinho e de 30 do corrente a
5 de abril, a Semana Santa.

Manuel Proença

Fotos MP

SAMS QUADROS
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JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS
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TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentsita - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco
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AGENDA
19 de março
16h30 e 21h30 – Cinema (2D)

do Multimeios
“Mamã”, de Xavier Dolan, com

Anne Dorval, Antoine-Oli-
vier Pilon e Suzanne Clément

Drama para maiores de 16 anos
Diane é uma viúva que se es-

força por encarar os proble-
mas de frente e aproveitar a
vida o melhor possível. Tem
a seu cargo o filho Steve, um
rapaz inteligente e de bom
coração que, devido a um dis-
túrbio de hiperatividade e
défice de atenção, tem graves
problemas de autocontrolo.
Depois de algum tempo in-
ternado numa instituição
mental, Steve tem alta e volta
a casa. Apesar de consciente
do desafio que tem pela fren-
te, Diane sente-se feliz e mo-
tivada com o seu regresso e
com a perspetiva de alterar a
dinâmica entre eles…

21h30 – Biblioteca Municipal
Sessão de Onda Poética, com

coordenação de Anthero
Monteiro, leituras do Coletivo
da Onda Poética e música de
Pedro Resende

20 de março
21 horas – Casino Espinho
Espetáculos da Orquestra de

Jazz de Espinho

21 horas – Teatro de São João
(Porto) – Cooperativa Nas-
cente

“O fim das possibilidades” –
peça de teatro

21h30 – Multimeios
Encontros da Quaresma – “As

feridas do Teu amor” – Paró-
quia de Espinho

“As feridas da juventude”, por
João Guerra (pedopsiquiatra)

21 de março
9h15 – Multimeios
Caminhada da Felicidade –

ADCE
“Risoterapia” e danças cómi-

cas com Jorge Marques, ses-
são de aquecimento sob ori-
entação de Marta Dias, cami-
nhada, mais “risoterapia” e
rastreios de saúde

9h30/17 horas – Biblioteca Mu-
nicipal

Workshop de fotografia com o
instrutor Tiago Mota Garcia

11 horas – Biblioteca Munici-
pal

“Contos e cantos para infan-
tes”, iniciativa promovida por
Rui Ramos, de “O Baú do con-
tador”

Público-alvo: crianças com ida-
des compreendidas entre os 2
e os 5 anos (inscrições pré-
vias)

15h30 – Multimeios (átrio)
Mar-Marionetas – Festival In-

ternacional de Espinho
“Agostinho e Felicidade”,

espetáculo deambulatório e
com entrada livre 

15h30 – Biblioteca Municipal
“Conto um conto para ti”, com

a presença das mais conheci-
das personagens (a Branca de
Neve, a radical Vovó Miqui-
nhas, o Pinóquio, a Pirata
Zaragata, etc.) das histórias

rias que os personagens das
histórias têm para contar! a
contar as suas histórias!

Público-alvo: crianças dos 5 aos
12 anos (entrada livre e gra-
tuita)

16 horas – Multimeios
Mar-Marionetas – Festival In-

ternacional de Espinho
“Palhaços de madeira”, de

Marionetarium – companhia
de Marionetas Herta Frankel

Público-alvo: maiores de 3 anos

17 horas – FACE – Fórum de
Arte e Cultura de Espinho

“Hoje é o Dia da Marioneta”
Workshop e para crianças, pais

e avós

20 horas – Hotel Casino Cha-
ves

Sabores Solverde – gastrono-
mia do Minho

21h30 – Hotel Casino Chaves –
Solverde

Espetáculo (musical – intimista
e alegre) de Tony Santos

21 e 22 de março
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do céu noturno: Per-

seu e Andromeda”
Projeção imersiva a 360º

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nanocam”, uma viagem pela
biodiversidade

Projeção imersiva a 360º

17h30 – Planetário do Multi-
meios

“Saturno”
Projeção imersiva a 360º

21 a 25 de março
16h30 e 21h30 – (dia 21 sessão

apenas às 21h30) – Cinema
(2D) do Multimeios

“Hector e a procura da felici-
dade”, de Peter Chelsom, com
Simon Pegg, Rosamund Pike
e Tracy Ann Oberman

Comédia para maiores de 12
anos

Enquanto psiquiatra, a função
de Hector é ajudar os outros
na superação dos seus pro-
blemas e direcioná-los para a
felicidade. O que ninguém
sabe é que ele próprio se de-
bate com enormes dúvidas
existenciais... Por este moti-
vo, decide abandonar a mo-
notonia da sua vida aparen-
temente perfeita. Deixa Cla-
ra, a namorada, e o luxuoso
apartamento onde ambos vi-
viam no centro de Londres, e
embarca numa grande via-
gem pelo mundo, de forma a
descobrir o verdadeiro signi-
ficado de uma vida feliz…

22 de março
18 horas – Auditório de Espi-

nho – Academia de Música
Mar-Marionetas – Festival In-

ternacional de Espinho
“O guardião do rio”, com a

companhia Palmilha denta-
da

Público-alvo: maiores de 16
anos

22 de março a 1 de abril
14h30 – Cinema (3D) do Multi-

meios
“SpongeBob: esponja fora de

água”
Sessão infantil em versão por-

tuguesa
Quando a última página do li-

vro mágico é roubada do
mundo subaquático pelo ter-
rível pirata Alameda Jack,
SpongeBob e os seus amigos
partem numa viagem através
da cidade de Bikini Bottom,
em direção à superfície. Para
se salvarem e reescreverem

uma história com final feliz,
eles terão de recuperar o ob-
jecto e, desse modo, restabe-
lecer o equilíbrio necessário.
Mas a tarefa não será simples:
pelo caminho, terão de en-
frentar monstros marinhos e,
pior ainda, perigosos vilões
de carne e osso…

23 a 27 de março
14h30/18 horas – Museu Mu-

nicipal e Multimeios
“Páscoa com os pés na Terra”
Público-alvo: crianças dos 6 aos

11 anos 
“Com os pés na terra, podemos

ter a cabeça no ar para voar,
sonhar e ainda assim conti-
nuarmos a ser amigos do
ambiente” – Serviço Educa-
tivo da Câmara

24 de março
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Ponto a ponto… se faz um

conto!”
Público-alvo: 1.º e 2.º ciclos do

Ensino Básico (inscrição pré-
via)

25 de março
14h30 – Auditório Nascente
“ComViver” – projeto para a

terceira idade

16h30 – Biblioteca Municipal
“Há Histórias à Quarta (feira)”
Histórias para crianças e famí-

lias, pelas professoras volun-
tárias Cândida Ribeiro e Lí-
gia Patacho

Público-alvo (com entrada li-
vre): crianças dos 3 aos 12
anos e familiares

26 de março
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
Magia das palavras lidas e ilus-

tradas
Leitura de um conto, pela pro-

fessora voluntária Cândida
Ribeiro, seguido da respetiva
ilustração, pela ilustradora
voluntária Isabel Pelaez

Inscrições prévias para grupos
máximos de 25 crianças, com
idades compreendidas entre
os 3 e os 9 anos, através do e-
mail bme@cm-espinho.pt ou
telefone 227335869

21 horas – Igreja Matriz de Es-
pinho

Encontros da Quaresma – “As
feridas do Teu amor” – Paró-
quia de Espinho

“Reconciliações”
26 de março a 1 de abril
16h30 e 21h30 – Cinema (2D)

do Multimeios
“Olhos grandes”, de Tim Bur-

ton, com Amy Adams, Chris-
topher Waltz e Jason Schwar-
tzman

Drama para maiores de 12 anos
Margaret era uma mãe solteira

tímida e insegura que se ex-
primia através de pinturas de
crianças com olhos tristes e
exageradamente grandes. Em
1955, casou-se com Walter,
um homem ambicioso que lhe
prometia uma vida tranqui-
la. Quando ele se apercebeu
das potencialidades artísticas
da sua jovem mulher, deci-
diu dedicar-se de corpo e alma
à venda dos quadros dela,
publicitando-os como se fos-
sem criações suas. Margaret,
em nome de Walter Keane,
tornou-se assim uma das ar-
tistas mais populares das dé-
cadas de 1950 e 60, com retra-
tos encomendados por famo-
sos de todo o mundo…

Fora d’época
Ao rever o meu arquivo

fotográfico, dei por mim a olhar
para as fotografias de um tem-
po em que o Carnaval era para
mim uma época de contrarie-
dades, pois, apesar da minha
recusa em me fantasiar, os adul-
tos que zelavam por mim insis-
tiam para que eu o fizesse.

Muito a custo e contraria-
do, lá me levavam a uma loja
(que já não existe), para alugar
uma fatiota toda janota que eu
teria de envergar durante um
dia, esse grande dia de Carna-
val, que a mim me parecia uma
eternidade. Lembro-me de que
essa loja era um local acanha-
do, sendo o espaço quase todo
ocupado pelos panos e tecidos
multicoloridos – para mim,
aquilo era um pesadelo claus-
trofóbico, com cheiro a nafta-
lina. Todas aquelas fantasias
de diferentes estilos, cores e
tamanhos, davam origem a um
ambiente enjoativo, ou pelo me-
nos era assim que eu o sentia.
Aquilo que, na opinião dos
adultos, era uma alegria, era
para mim um suplício. Eu sen-
tia-me um boneco nas mãos
deles, que então se entusiasma-
vam e escolhiam as roupas com
que me haviam de vestir, resul-
tando a escolha da vontade de-
les e não da minha.

O passo seguinte era o dia
da exibição dos trajes, o que
não acontecia sem antes me
submeterem a uma sessão foto-
gráfica, em casa. Todos esta-
vam entusiasmados, menos eu.

A grande festa tinha lugar
num salão de baile, do extinto
“Nosso Café”. Mais um sacri-
fício era passar aquelas horas a
fazer de conta que estava bem-
disposto e satisfeito por ali me
encontrar. Eu era obrigado a
permanecer lá dentro toda a
tarde, ao som de música carna-
valesca, de gosto duvidoso, com
um número colado nas costas,
para se proceder à seleção do
melhor “fardamento”.

É preciso referir que o
fardamento com que me pre-
sentearam era um fato à Gepeto,
o criador do famoso Pinóquio,
o que pressupunha a existên-
cia do Pinóquio propriamente
dito, como bónus – era o pacote
completo! Então, lá tinha eu de
andar de um lado para o outro

com um boneco de madeira,
articulado, ao colo, para dar
alguma veracidade à “coisa”.
O dito popular “É Carnaval,
ninguém leva a mal” não re-
sultou comigo nessa ocasião,
nem nas seguintes, pois a sen-
sação que eu tinha era que toda
a gente se estava a rir de
mim…e levei a mal! O calen-
dário marcava 1983.

Talvez devido a esta expe-
riência “incomodativa” nunca
vi com bons olhos o “nosso”
café, até que há dias me chegou
às mãos um postal, precisa-
mente com a imagem desse ex-
tinto estabelecimento. Já mais
maduro do que na época em
que me vi embrenhado em tais
“aventuras” (contra a minha
vontade), comecei a valorizar
aquele edifício e tenho pena de
não o ter conhecido noutros
tempos, precisamente aqueles
tempos imortalizados no refe-
rido postal.

Era um edifício bonito, de
linhas sóbrias, seguindo a ten-
dência da arquitctura moder-
nista de meados do século pas-
sado. O edifício que eu conheci
tinha grandes letras na facha-
da, desproporcionadas, quanto
a mim. Acho que ficava melhor
assim, de uma forma mais pu-
rista, apesar de a imagem estar
a “preto e branco”. Também há
que ter em conta que o café de
que eu me recordo caminhava,
a passos largos, para o final da
sua existência, enquanto o que
aqui está representado ainda
exibe um certo glamour. De
qualquer forma, acho que era
um edifício com grande poten-
cial para ser preservado. Hoje
tenho pena por ter sido demoli-
do, pois apesar das pragas que
lhe roguei (enquanto criança),
não era esse o fim que eu lhe
desejava.

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Postal de outros tempos
(do exterior) do “Nosso Café”

“Partilha”
de Castello
Branco
no Auditório
da Academia
de Música

Castello Branco, uma das
maiores revelações da músi-
ca brasileira da atualidade,
apresenta pela primeira vez
em Portugal as  canções do
seu muito celebrado disco de
estreia “Partilha”. O concer-
to está marcado para 8 de
maio, às 21h30, no Auditório
de Espinho – Academia de
Música.

Com o seu disco de es-
treia, o muitíssimo celebrado
Serviço, editado em 2013,
Castello Branco tornou-se
numa das vozes mais entu-
siasmantes da nova música
brasileira. O jornal “O Glo-
bo” não hesitou mesmo em
considera-lo como um dos
cinco nomes a ter debaixo de
olho durante 2015, no qual o
músico aproveitará para gra-
var o seu segundo disco de
originais.

Na sua estreia em territó-
rio português, Castello Bran-
co irá propor um momento
de partilha. Uma excelente
oportunidade para testemu-
nhar na altura certa o talento
de uma das maiores promes-
sas da música brasileira.
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Exposição e café-concerto
na Festa da Francofonia

Dando continuidade ao
programa da Semana da
Francofonia da cidade de
Espinho, no sábado, pelas
16 horas, foi inaugurada a
exposição dos trabalhos
dos alunos das cinco esco-
las participantes (os dois
agrupamentos da cidade e
a Escola Profissional de
Música) em ambiente de
festa e colaboração já ha-
bituais. Na sessão inaugu-
ral estiveram presentes os
diretores dos agrupamen-
tos da cidade, respetiva-
mente, Ana Gabriela Mo-
reira (Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laran-
jeira), José Ilídio Sá (Agru-
pamento de Escolas Dr.
Manuel  Gomes  de  Al -
meida) e, ainda, Marina
Castro, coordenadora pe-
dagógica da Escola Profis-
sional de Música de Espi-
nho, bem como Susana
Teixeira, em representação
da Câmara Municipal.

As palavras proferidas
pelos intervenientes, fo-
ram de regozijo pela reali-
zação de mais uma expo-
sição que dignifica todos
os estabelecimentos de
ensino que nela partici-
pam, bem como o esforço
e colaboração entre agru-
pamentos, particularmen-
te no que ao francês diz
respeito, evocando sempre
a importância da aprendi-
zagem de línguas estran-
geiras como uma ferra-
menta para a vida. Segui-
damente, os alunos do 5.º
B, C e E e do 6.º F, acompa-
nhados pelas professoras
Clementina Silva e Hele-
na França, cantaram as
canções “Au clair de la
lune” e “Francophonie” –
alunos a cantar em francês
mesmo antes de aprende-
rem a língua formalmente
–, um bom indício para o
futuro…

Para finalizar o progra-
ma cultural desta vernissa-
ge, Francisco Seabra, pro-
fessor da Escola Profissio-
nal de Música de Espinho,
encantou com a música das

canções “Ne me quitte pas”
de Jaccques Brel e a eterna
“La vie en rose” de Edith
Piaf. Este momento teve ain-
da o contributo da profes-
sora Lídia Marques, que de-
clamou um excerto do poe-
ma “Les Feuilles Mortes de
Prévert”, acompanhada ao
piano pelo professor Fran-
cisco Seabra. Foram mo-
mentos muito emotivos e
ricos de expressividade
que deleitaram, com toda
a certeza, todos os presen-
tes. Os alunos do curso de
Restauração do Agrupa-
mento Dr. Manuel Gomes
de Almeida serviram um
“Porto de honra”, o que
proporcionou um momen-
to mais alargado para a
visita à exposição.

No mesmo dia, mas pe-
las 22horas, a Padaria Aipal
da Rua 19, abriu as suas
portas para colaborar, ativa-
mente, nesta semana que,
este ano, vê o seu programa
alargado a outros espaços
da cidade e, neste caso, o
estabelecimento foi palco de
um café-concerto que teve
casa cheia para assistir à
apresentação do Coro Dó
Ré Mi, colaborador habitu-
al das semanas da Fran-
cofonia, que presenteou
com várias canções de raiz
românica. O espetáculo con-
tinuou com a leitura de um
poema de Paul Éluard, feito
pela aluna do 7.ºano turma
1, Teresa Broecke do Agru-
pamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida.

O serão terminou com
uma performance da EPME,
realizada pelos alunos do
11ºano, Beatriz Teles, Ma-
ria Veddere e Pedro Santos,
que trouxeram música, tea-
tro e uma boa dose de boa
disposição para terminar o
dia de uma forma agradá-
vel.

Entretanto, a equipa que
organizou a Festa da Fran-
cofonia, fez questão de
“agradecer a todos os que
tornaram possível este sá-
bado francófono na cidade
de Espinho”.

Lions de Espinho
homenageia melhores
alunos do secundário

Para além do convívio
franco e solidário, o even-
to teve três grandes obje-
tivos: prestar um reconhe-
cimento público às entida-
des do concelho – Agru-

valde, comissões fabri-
queiras das paróquias de
Guetim e de Paramos, jun-
tas de freguesias da União
de Freguesias Anta/Gue-
tim e de Paramos, Leões
Bairristas Futebol Clube,
Regimento de Engenharia
3 de Espinho e Santa Casa
da Misericórdia de Espi-
nho – pelo apoio logístico
disponibilizado ao clube
para efetuar as mais de três
dezenas de colheitas de
sangue e de inscrições de
potenciais dadores de me-
dula óssea que anualmen-
te promove em parceria
com o Instituto Português
do Sangue e da Transplan-
tação (IPST); homenagear
o melhor aluno do ensino
secundário de cada um dos

agrupamentos de escolas
da cidade no ano letivo de
2013/14 – Rafael Leonar-
do e Carla Cruz, respe-
tivamente do Agrupamen-
to de Escolas Dr. Manuel
Gomes de Almeida e Dr.
Manuel Laranjeira (André
Flórido da Costa, aluno do
Agrupamento de Escolas
Dr .  Manuel  Gomes  de
Almeida, também recebeu
o seu prémio relativo ao
ano letivo de 2012/13);
apresentar cerimoniosa-
mente os novos sócios
Lions e Leo que vão refor-
çar o Lions Clube de Espi-
nho – Alberto Reis, An-
tónio Santos e Carolina
Carrula – e o Leo Clube de
Espinho – Daniela Silva,
Helena Ramos e Inês Reis.

O Lions Clube de Espinho promoveu na
sexta-feira, no Hotel Praiagolfe, o Jantar da
Amizade que contou com a figura maior do
lionismo português do Centro Norte,
Anabela Caldevilla, e reuniu várias dezenas de
participantes sócios do clube e convidados.

pamentos de Escolas Dr.
Manuel  Gomes de  Al-
meida e Dr. Manuel La-
ranjeira, Câmara Munici-
pal de Espinho, Centro
Social e Paroquial de Sil-

Lions Clube de
Espinho entrega

prémios aos
melhores alunos

do ensino
secundário

dos dois
agrupamentos

de escolas
de Espinho

Entrada de três
novos sócios para o
Lions e de outros
tantos para o Leo
Club de Espinho
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AGORA ESTAMOS
na Rua 19, n.º 343 - ESPINHO

Telf: 227 322 340

“Agostinho & Felicidade”
e “o guardião do rio”

A edição de 2015 do Mar-
Marionetas – Festival Inter-
nacional de Espinho – pros-
segue no sábado (Dia Mun-
dial da Marioneta), às 15h30,
no Centro Multimeios (entra-
da livre), com “Agostinho &
Felicidade”, da companhia
Boca de Cão.

Na colheita de flores e
plantas medicinais, um casal
de velhotes castiços e especi-
ais,

perde-se da sua aldeia
estimada. Interagindo com o

público de forma inesperada,
D. Felicidade e o Sr. Agosti-
nho tentam a todo o custo
encontrar o caminho de volta
a casa. Através de improvisa-
ção e de marionetas que se
fundem com o ator, estes per-
sonagens itinerantes espa-
lham sorrisos por onde pas-
sam.

Também para sábado, às
16 horas, no Centro Multi-
meios, está agendado o espe-
táculo “Palhaços de Madei-
ra”, de Marionetarium –

companhia de marionetas
Herta Frankel, para maiores
de 3 anos.

Uma pequena homena-
gem aos grandes palhaços do
século XX. Monsieur Loyal
chama à pista as cascatas de
alegria de uns velhos palha-
ços de madeira. Os peixes
palhaço e a água conduzem-
nos a outra dimensão, trans-
formando-se nos míticos pa-
lhaços Fratellini, Antonet,
Grock, Rivel e Popov. Do lon-
gínquo oriente, a magia e o
ilusionismo de Chand Pasha.

No domingo, às 18 horas,
no Auditório de Espinho –
Academia de Música, a com-
panhia Palmilha Dentada
apresenta “O Guardião do
Rio”, para maiores de 16 anos.

Este é um espetáculo so-
bre as endorfinas e a nossa
necessidade de sermos feli-
zes. O tentar perceber se o
que causa a libertação das
endorfinas é importante ou
se apenas é importante que
elas sejam libertadas. O
guardião, fechado no seu pos-
to de trabalho junto ao rio,
equidistante das duas aldei-
as próximas da barragem,
conta a sua história e as histó-
rias dos seus tios, os antigos
guardiães. Porque a profis-
são de guardião do rio passa
de tios para sobrinhos, deve-
ria ser de pais para filhos mas,
como é sabido, quem abraça
a profissão de guardião do
rio não abraça mais nada.

“Agostinho & Felicidade”
“palhaços de madeira”,
e “o guardião do rio”
no Mar-Marionetas

“Caminhada
da Felicidade”
com “risoterapia”

No sábado há “Caminha-
da da Felicidade”, organiza-
da pelo pólo social da ADCE.
“Junte-se a nós para um dia
feliz” é a proposta solidária
(o valor angariado com as ins-
crições reverte a favor de
atividades de cariz social)
para uma sessão de “riso-

terapia” e “danças cómicas”,
com Jorge Marques, rastreios
de saúde. O evento tem con-
centração marcada para as
9h15, no Centro Multimeios,
e a caminhada será encetada
às 10 horas (antecedida de
uma sessão de aquecimento
ministrada por Marta Dias).

Orquestra
de Jazz
de Espinho
no Casino

A Orquestra de Jazz de
Espinho protagoniza uma
noite imperdível no Casino
Espinho. Na sexta-feira evo-
cado o jazz, uma das lingua-
gens musicais mais represen-
tativas do século XX.
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OPINIÃO
DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

OPINIÃO
REFLEXÕES E MEMÓRIAS
Ferreira de Campos

Educar os
sentimentos

“Mãe, acabas de ferir os
meus sentimentos!” – frase pro-
nunciada por um rapaz de 10
anos quando a mãe lhe pediu o
favor de apagar o televisor e ir
para a cama. Também uma psi-
cóloga, recentemente, dava um
conselho aos jovens num arti-
go de um jornal: “Se notas que
sentes algo especial, não te-
nhas medo, liberta-te de tabus,
corre para os seus braços e en-
trega-te totalmente. Só assim a
tua vida será sincera e sem
hipocrisias.”

Reparem no pormenor:
“sentir algo especial” é sufici-
ente para justificar qualquer
comportamento. E a sincerida-
de já não tem nenhuma relação
com a verdade. Ser sincero, se-
gundo a psicóloga, é sentir algo
especial e não reprimir esse sen-
timento.

Ideia importante: os sen-
timentos são uma poderosa
realidade humana, tanto para
o bem, como para o mal. Não
têm peso – mas pesam muito
na decisão de atuar de todos
nós. Por isso, precisam de ser
“educados”. Isto é especial-
mente importante para os jo-
vens, que vivem imersos
numa cultura que exalta os
sentimentos como o grande
critério de verdade e autenti-
cidade.

Os sentimentos em si são
bons porque fazem parte da
condição humana. Garantem
a ligação entre a vida sensí-
vel e a vida do espírito, uma
vez que somos compostos de
corpo e alma. No entanto, não
podem ser nunca o critério
último da decisão de actuar.
Porque não sentimos somen-
te – também pensamos! E ac-
tuar só porque se sente não é
atuar de um modo plenamen-
te humano.

Necessitamos educar os
sentimentos para que nos fa-
cilitem a realização do bem e
a procura da verdadeira feli-
cidade. Não os educar é cor-
rer o risco de ficarmos escra-
vos deles. Deixamos de ser
nós a decidir o que é bom
fazer ou evitar. Passam a ser
eles a indicar-nos capricho-
samente o caminho a seguir.

O Dia
do meu Pai

Comemora-se a 19 de mar-
ço o Dia do Pai.

 Julgo que no Dia do Pai se
devem exaltar as qualidades
dos Pais no que respeita à sua
função na sociedade e dentro
da família, ao seu carácter e
modo de ser e de agir, às linhas
de rumo que traçaram para as
suas vidas e para as dos seus
filhos e ao esforço e sacrifício
que imprimiram em tais obje-
tivos, ao rigor nas coisas essen-
ciais e nos valores absolutos e
eternos, como a vida e a digni-
dade humana, com abertura à
tolerância e esforço de compre-
ensão quando o natural evo-
luir dos costumes não colidam
com esses valores,  à verdade, à
sinceridade e  ao respeito no
tratamento para com os que lhe
são mais próximos.  Como é
difícil ser-se, ou tentar ser-se,
Bom Pai! Como deve ter sido a
vida de alguém que foi, ou ten-
tou ser, Bom Pai!

Mas é inevitável que o dia
do Pai seja para cada um de nós
também o dia do nosso Pai.
Pela minha parte, e segura-
mente para a grande maioria
das pessoas, assim é.

E por isso começo por dizer
que, entre outras, a maior refe-
rência da minha vida foi de
facto o meu Pai. E devo acres-
centar que isso não se deve
apenas ao “temor reverencial”
de que falam os psicólogos.

Dele recebi exemplos e
projetos de vida que marcaram
tudo aquilo que sou.

Filho de modestos lavrado-
res de Grijó, onde vivia uma
vida acanhada e sem futuro, foi
emigrante dentro do seu pró-
prio país, mais concretamente
dentro da região onde vivia, e
mudou-se para Espinho, nesta
Terra em que acabei por nas-
cer.

Não foi uma mudança por
mero acaso ou vaidade pessoal.
Naquele princípio dos anos
trinta motivou-o um legítimo
desejo, com raízes na sua inte-
ligência e sensibilidade, de as-
cender a uma escala social mais
elevada, segundo os padrões do
seu tempo, empregando-se no
ramo dos “serviços”, mais con-
cretamente na Câmara de Es-
pinho, e, tal como ele nunca
negou, assim mais facilmente
lhe ser possível que os seus
filhos, viajando de comboio,
frequentassem as escolas do
Porto, numa altura em que ter
“estudos” já era uma boa ferra-
menta para passar a ter uma
vida melhor.

Nesse projeto, o maior da
sua vida, gastava todo o mise-
rável vencimento que auferia
com o produto do seu trabalho
e teve que vender as poucas e
pequenas terras que herdou de
seus Pais. Como acabei por
compreender mais tarde, tam-
bém ele “deu o salto”, tal como
os portugueses “saltaram” para
o promissor Brasil na mira de

alcançarem uma vida melhor,
ou foram “a salto” para os pa-
íses mais ricos da Europa nos
anos sessenta e setenta.

Era um homem a quem to-
dos reconheciam uma inteli-
gência superior. A história,
verdadeira, que a este propósi-
to contava era precisamente a
de alguém que conhecera de
perto e que, não primando pelo
seu discernimento, quando di-
zia algum disparate que julga-
va acertado, logo acrescentava
tolamente e deslumbrado: “Eu
até tenho medo da minha inte-
ligência!”.

Não obstante, chegava a ser
obsessivo quando lembrava que
o bom senso não se aprende na
escola, nasce com a pessoa, ou
se tem… ou se não tem! Paren-
tes e amigos procuravam-no
frequentemente para lhe pedir
conselhos para os problemas
das suas vidas e brincava ao
verificar que um determinado
parente, com efeitos desastro-
sos, fazia sempre coisas dife-
rentes daquelas que o aconse-
lhara a fazer.

Tinha o raro dom de adivi-
nhar o verdadeiro carácter das
pessoas por detrás da aparên-
cia dos seus gestos e das suas
palavras. E fazia-o não por des-
confiança mas por simples lu-
cidez. Daí a ironia com que
avaliava aqueles com quem con-
vivia E, por isso também, era
muito seletivo nas amizades
que cultivava.

Dos gananciosos dizia que
só sabiam “coçar para dentro”.

Em família, alertava-nos
para as coisas efémeras, citan-
do o exemplo das Rosas de
Malherbe que apenas duram
“L’espace d’un matin”.

Ávido de novos conheci-
mentos, era um inveterado lei-
tor de livros da mais variada
espécie, desde livros de ciência
(como os que fazem parte da
quase esquecida “Colecção Cos-
mos” de Bento de Jesus Caraça,
que ele colecionou por inteiro),
às biografias de grandes vultos
da História e aos próprios li-
vros de História e aos roman-
ces de consagrados autores
nacionais e estrangeiros no seu
tempo. Tinha uma especial
predileção pelo Eça, pelo
Ferreira de Castro e pelo
Aquilino Ribeiro, compra-
zendo-se em ler-nos longas
passagens dos “Maias”, dessa
joia da literatura portuguesa
que é o conto “O Malha-
dinhas”, inserto na “Estrada
de Santiago” do Aquilino, ou

dos “Emigrantes”, de “A Sel-
va” ou de “A Lã e a Neve” do
Ferreira de Castro. E leu, e
convidava-nos a ler, muitos
outros, cuja coleção constitui
uma autêntica biblioteca que,
por generosidade dos meus ir-
mãos, dele herdei.

Verdadeiro autodidata,
exerceu a sua carreira profissi-
onal com brilho e eficiência,
atingindo o lugar mais alto que
lhe permitia a sua 4.ª classe do
ensino primário.

Na política era um homem
do “reviralho”, consciente e
convictamente opositor do “Es-
tado Novo”, implacável a con-
denar esse regime que reprimia
as mais elementares liberdades
cívicas que ele tanto prezava.
Como já confessei em anterio-
res “Memórias”, certo dia, ti-
nha eu sete ou oito anos,
alertou-me para o facto de que,
ao contrário do que o meu pro-
fessor nos dizia, talvez Salazar
não fosse um “grande” homem
mas apenas um homem “gran-
de”.

Alguns anos mais tarde,
era eu ainda um imberbe ado-
lescente, foi pela sua mão que
assisti ao primeiro grande e
célebre comício da oposição de-
mocrática no Campo do Sal-
gueiros.

Nunca permitiu que eu al-
guma vez envergasse a farda
da Mocidade Portuguesa ou a
farda do seu sucedâneo liceal
“A Milícia”. E só com os seus
protestos junto do Reitor do
Liceu Alexandre Herculano,
Dr. Sena Esteves, e também
com a benevolência deste, eu
por isso não perdi o ano.

Nunca me recriminou, e
estou convencido que secre-
tamente lhe agradou, o tempo
em que, em Coimbra, passei em
reuniões “conspiratórias”,
pichágens nas paredes do en-
tão apenas Estádio do Calhabé
contra a guerra colonial, e ou-
tras  actividades, também
“conspiratórias”, integrado
numa célula do MUD Juvenil
controlada pelo José Augusto
Seabra e que me custaram três
dias de detenção e interrogató-
rios pelo temível inspetor da
PIDE de careca luzidia que
dava pelo nome de Sachetti,
movimento de que acabei por
me afastar, mas ao qual não me
arrependo de ter pertencido.

Na Segunda Guerra Mun-
dial estava, obviamente, do lado
certo: a favor dos  “Aliados” e
contra os nazis. Ouvir a emis-
são da noite da BBC, e a voz
rebelde, de esperança e da re-
volta, do Fernando Pessa, após
as badaladas do Big Ben e os
quatro toques da percussão no
nosso enorme rádio que mais
parecia um armário, era um
ritual que unia toda a família.
Ficou-me na memória, para
sempre, a quadra que ele graci-
osamente cantava com a sua
voz um pouco rouca e incon-
fundível, invetivando o Hitler:
“Compadre Adolfo / ‘Indáde’
chegar a hora / Em que nos hás-
de pagar / O que tens feito ‘inté
gora’!”

No dia 8 de maio de 1945,
em que os exércitos alemães se
renderam e a guerra acabou na
Europa, o meu Pai, ele que não
era comunista, pela primeira
vez e única andou provo-
catoriamente na rua com uma
gravata vermelha, tal era a ale-
gria que lhe ia na alma.

O meu Pai era um amante
da música, tendo aprendido a
tocar o seu violino Capela nas
tunas de Anta e de Grijó, nesta
sob a batuta do maestro Sr.
Teixeira

Momentos únicos da mi-
nha infância foram aquelas
manhãs de Domingo em que
no escritório da casa onde viví-
amos, na Rua 7, que infeliz-
mente já não existe, tinha eu
não mais que sete ou oito anos,
embevecido, o ouvia tocar as
Czardas de Monti ou a versão
para violino da Valsa opus 64
nº 2 em Dó Sustenido Menor
do Chopin, ainda eu não fazia a
menor ideia do que fosse um
Dó, um Sustenido, ou o tom
Maior ou Menor… Foi então
que comecei a ganhar o gosto
pela música clássica (assim
dita) que não mais me abando-
nou pela vida fora e que ocupa
uma parte importante dos meus
tempos de lazer.

Não é, pois, de estranhar
que fosse também pela sua
mão, teria eu não mais do que
catorze, quinze anos, que na
galeria do Coliseu do Porto e
por um bilhete de poucas de-
zenas de tostões (!) tivesse o
primeiro contacto com a Ópe-
ra ao vivo, vibrando intensa-
mente o drama da morte da
Violetta, na Traviata de
Verdi, no seu leito, destaca-
do no palco pelo feixe mul-
ticolor de luzes que nele
incidia , ouvindo,  extasiado,
os sons harmoniosos, trági-
cos e inconfundíveis do pre-
lúdio musical do último acto.

Da sua bondade para co-
migo destaco as vezes em que,
nas conversas em família,
apercebendo-se das vãs ten-
tativas que eu, ainda crian-
ça, fazia para também inter-
vir (eu era o mais novo dos
quatro filhos… e nunca che-
gava a minha vez), sentenci-
ava: “Agora fala o Zé!”

Quando deixei de o tratar
por “Paizinho” para o tratar
por “tu” senti que ele gostou
e apreciou esse novo trata-
mento de proximidade.

Enfim, do seu carinho re-
tenho os momentos em que
ele me sentava no seu colo e
roçava a sua face por barbear
na minha face e me dizia,
escondendo a emoção, que era
“para me fazer crescer a bar-
ba”.

Para mim, o Dia do Pai é
também o Dia de Finados, em
que eu inalteravelmente me
dirijo à campa dos meus Pais,
no cemitério de Grijó, e olho
fixamente a figura do meu
Pai (e, claro, da minha Mãe
também) já esbatida por de-
trás do esmalte que a protege,
mas nítida e para sempre viva
no meu coração.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do
leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados

devem identificar-se com o nome, o endereço, o contato
telefónico e o número do Bilhete de Identidade,

mantendo-se, todavia, apenas no rodapé
dos textos publicados o nome e a

localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Sinais
da crise
(na feira)

Li recentemente no jor-
nal Defesa de Espinho que
a feira semanal estava com
pouca adesão de clientes por
causa da chuva e principal-
mente da cris e que até já
faltavam alguns feirantes. De
facto, a feira semanal vai per-
dendo frequentadores e já é
notório que os feirantes vão
deixando alguns lugares va-
gos às segundas-feiras…

A feira da revenda, às sex-
tas-feiras, também já não é o
que era...

E a feira das antiguida-
des e de artigos usados, ou
seja a dos “peludos”, no pri-
meiro domingo de cada mês,
também já teve mais ativi-
dade…

Sinais da crise em Espi-
nho, como em qualquer cida-
de ou região deste país.

Há quem se queixe que já
não há dinheiro para ir às
feiras. E há feirantes que di-
zem que já não ganham para
as taxas municipais e impos-
tos do Estado, quanto mais
para montar a barraca!

Alberto Silva
(Espinho)

Primavera
A primavera, aproxima-

se, e Espinho, cidade à beira-
mar, convida, ao gozo do ar
livre,  “polvilhado”, pelos
aromas do cloreto de sódio,
respigando  os “furores” do
mar, em movimento ativo, de
acordo com o  fenómeno lu-
nar e solar, conhecido, as
marés, antecipando o  decor-
rer de cada dia e estação do
ano!

Então, podemos sugerir,
um passeio pela orla maríti-
ma, arranjo de gosto e pre-
sença, modelando melhores
cenários para cada rua da ci-
dade, como melhoria de pisos
e passagens de peões, benefi-
ciando a economia e cada ci-
dadão, como seria o caso por
exemplo da Rua 33, parte da
Rua 19 e 13, renovando qua-
l i ta t ivamente  passe ios  e
arruamentos.

Primavera, lembra tam-
bém o dia 21, ponto equi-
nocial, e celebração mundial
da árvore, entendida como
fator importante na proteção
do clima, mesmo, em locais
tão próximos do mar, esse
“gigante” que envolve dois
terços do globo terrestre!

Pedro Luís Fonseca
(Carvalhos)
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A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ..................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................... 22 733 13 30
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Universidade
Júnior
– inscrições

A Câmara Municipal de
Espinho, “consciente de que
o programa Universidade
Júnior é mais um elemento
distintivo da atenção que este
município atribui às políticas
de educação e juventude”,
associou-se ao programa Uni-
versidade Júnior apoiando os
participantes residentes e/ou
estudantes no concelho de
Espinho.A Universidade do
Porto, através do programa
Universidade Júnior, abre
mais uma vez as suas portas,
no verão de 2015, a estudan-
tes do ensino básico (2.º e 3.º
ciclos) e secundário (exceto
12.º ano).As inscrições decor-
rem em universidadejunior.-
up.pt e os objetivos princi-
pais deste programa são o
desenvolvimento do gosto
pelo conhecimento em diver-
sas áreas, a familiarização
com o ambiente universitário
e a contribuição para a esco-
lha de um percurso vocacio-
nal.O apoio a conceder pelo
Município de Espinho irá con-
cretizar-se de duas formas:
através da atribuição de bol-
sas a jovens residentes no con-
celho e que sejam estudantes
oriundos de famílias econo-
micamente mais desfavore-
cidas (designadas pelas esco-
las secundárias e E.B.2/3);
disponibilizando transporte
aos alunos residentes e/ou
estudantes no concelho, ins-
critos neste programa.A ins-
crição para o transporte deve
ser entregue presencialmente
na Divisão de Educação e Ju-
ventude (no edifício da Câ-
mara Municipal), fazendo-se
acompanhar dos seguintes
documentos:jovem – BI ou
Cartão de Cidadão (deve fa-
zer-se acompanhar pelos có-
digos de acesso aos dados do
cartão), Cartão de Contribu-
inte, Cartão de Estudante e
horário do curso que vai fre-
quentar ;encarregado de edu-
cação – BI ou Cartão de Cida-
dão (deve fazer-se acompa-
nhar pelos códigos de acesso
aos dados do cartão) e Cartão
de Contribuinte.

Formação e treino
de suporte básico de vida

Rotary de Espinho premeia
mérito escolar de alunos

O Rotary de Espinho
procedeu na tarde de sába-
do, no auditório da Junta
de Freguesia de Espinho, ao
reconhecimento em sessão
pública do mérito escolar
de alunos que melhores
classificações de aprovei-
tamento obtiveram mo ano

letivo de 2013/2014, fre-
quentando as escolas EB 2/
3, as escolas secundárias e a
escola profissional do con-
celho.

Sob o testemunho de
Fernando Laranjeira, gover-
nador rotário do Distrito
1970, Mafalda Veiga, presi-

dente do Rotary de Espinho,
e Vítor Hugo, em represen-
tação do presidente da Câ-
mara Municipal, o rotário
espinhense Moreira de Sousa
anunciou os premiados:

Agrupamento de Esco-
las Dr. Gomes de Almeida –
9.º ano (regular) – Gonçalo

de Sousa Valente, Mariana
Isabel Ferreira, Renata Frére
Castro e Cíntia Sofia Silva.

Escola Domingos Cape-
la – Inês Sousa Branco.

Agrupamento de Esco-
las Dr. Gomes de Almeida –
6.º ano (regular) 0 Tomás
Cruz e Silva.

Escola Dr. Gomes de
Almeida – 12.º ano (regu-
lar) – Jacinta Maria Santos,
Ana Rita Castro, Rafael Leo-
nardo Carvalho, Filipe Mi-
guel Marques e Micaela Ale-
xandra Costa.

Escola Dr. Gomes de
Almeida – 12.º ano (profis-
sional) – João Paulo Couto.

Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Laranjeira –
6.º ano (regular) – Escola
Dr. Manuel Laranjeira –
Diogo Couto Ferreira e
Miguel Maria Lunet.

Escola Sá Couto –  Bea-
triz Sofia Ataíde, Camila
Alves Grzandziel e Rui
André Santos.

Escola Dr. Manuel La-
ranjeira – 9.º ano (regular) –
Joana Coimbra Gomes e Rita
Resende Ferreira.

Escola Dr. Manuel La-
ranjeira – 12.º ano (regular)
– Carla Sofia Cruz.

Escola Dr. Manuel La-
ranjeira – 12.º ano (profissi-
onal) – Daniela Filipa Cos-
ta, Eduardo Filipe Maia e
Francisco Augusto Pedrosa.

Escola Profissional de
Espinho – 12.º ano – Manu-
el António Santos, Ana Rita
Novais e Cátia Sofia Va-
lença.

sente Ana Gabriela Moreira,
diretora do referido agru-
pamento escolar, os au-
tarcas Pinto Moreira e Vi-
cente Pinto, José Carlos Lei-
tão, diretor do ACES de
Gaia-Espinho (e em repre-
sentação do diretor regio-
nal de Saúde do Norte), Pau-
lo Campos, presidente do
INEM. e respetivos forma-

dores do INEM, juntamen-
te com o presidente Federa-
ção Concelhia das Associa-
ções de Espinho, Adérito
Silva, e do presidente Asso-
ciação de Pais da Escola Dr.
Manuel Laranjeira, Belmiro
Rocha.

“Esta iniciativa tem a ver
com os gestos de aprendiza-
gem que podem salvar as vi-

das”, disse Belmiro Rocha.
“Estamos a fazer uma aposta
no futuro e apostar numa
educação para a cidadania. A
questão formativa é uma pri-
oridade, porque entendemos
que existia esta lacuna do
ponto de vista formativo na
área do suporte básico de
vida.”

Ana Ribeiro

O Instituto Nacional de
Emergência Médica (INEM)
e o Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira reali-
zaram mais uma formação e
treino de suporte básico de
vida, as conhecidas chama-
das manobras de reanima-

ção, com o objetivo de ensi-
nar os alunos a agir em caso
de emergência médica.

Na formação ocorrida na
manhã de ontem (e pela pri-
meira vez em horário le-
tivo), na Escola Dr. Manuel
Laranjeira, estiveram pre-

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos DANIELA MARTINS
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Paulo Pinto participou no
domingo na Corrida do Dia
do Pai, mais uma prova de
preparação que serviu para
voltar a pôr velocidade nas
pernas, uma semana depois
do trail da Póvoa de Lanhoso.

Não fazendo mesmo as-
sim um dos dez quilómetros
mais rápidos dos últimos tem-
pos, a atleta espinhense con-
seguiu um tempo de 35 mi-
nutos e 37 segundos e foi 36.º
da classificação geral, “nada
mal” para um atleta já vetera-
no (M45).

Paulo Pinto
em forma
nas provas
de dez
quilómetros

Realizou-se na manhã de
domingo a Zurich Marató,
percorrendo as principais
avenidas da cidade de Barce-
lona com passagem pelos
monumentos e espaços mais
emblemáticos como a Sagra-
da Família, Torre Agbar,
Camp Nou, Arc Triounf e
culminando na Praça de
Espanha.

A prova de 42 km teve um
constante e efusivo apoio de
todo o público sentindo-se
uma envolvência enorme por
parte de todos os habitantes
da cidade.

As cores do clube do Rio
Largo foram associadas à ci-
dade de Espinho por alguns
dos espetadores sendo audí-

vel em certos locais gritos de
apoio – “Força Espinho”.
Mais de vinte mil atletas de
diversas nacionalidades cor-
reram a maratona, e entre os
concorrentes portugueses es-
tavam Carlos Coelho e Alain
Couto, bem como André Gui-
marães em representação da
direção da secção de atletis-
mo do Rio Largo Clube de
Espinho.

Carlos Coelho foi exto na
classificação portuguesa e o
262.º da classificação geral de
entre os 20 mil atletas, com o
tempo de 2 horas, 50 minutos
e 8 segundos, alcançando o
seu recorde pessoal nesta dis-
tância.

Alain Couto alcançou o

160.º lugar na classificação do
respetivo escalão e o 354.º
lugar da classificação geral,
com 2 horas, 53 minutos e 32
segundos, batendo também
o seu recorde pessoal. Espi-
nho viu-se assim representa-
da num grande evento inter-
nacional, com os atletas do
Rio Largo a exibiram a ban-
deira da cidade que lhes ha-
via sido entregue pelo presi-
dente da Câmara, José Pinto
Moreira.

De destacar ta,bém que
esta “aventura” só foi possí-
vel com grande esforço físi-
co, mas também financeiro
por parte dos atletas, já que
todas as despesas foram s
portadas pelos mesmos.

Carlos Coelho e Alain Couto
correm em Barcelona
e pagam as despesas

Atletismo do Rio Largo exibe a bandeira da cidade de Espinho

O Clube Geração
Paramos, organizou,
no domingo, um
evento solidário
associando-se à
Associação de Pais e
Amigos das Crianças
com Cancro
(ACREDITAR). Esta
iniciativa recolheu
perto de meia tonelada
de alimentos,
surpreendendo
todos os presentes.

O presidente do Clube
Geração Paramos, António Sá
congratulou-se com o suces-
so da iniciativa, agradecendo
“a adesão e sensibilidade que
os adeptos, jogadores e res-
petivos familiares tiveram
para com esta causa solidá-
ria”.

Na mesma altura, apro-
veitando para o lançamento
da caderneta de cromos do

clube, António Sá agradeceu
“todos os apoios, em especial
às empresas que têm ajudado
o clube com os seus donativos
monetários, permitindo a
sustentabilidade desta cole-
tividade paramense”.

O presidente do Clube
Geração Paramos lançou, ain-
da, “um forte apelo às entida-
des responsáveis pela fregue-
sia e pelo concelho, para
incrementarem o apoio ao
clube”. António Sá sustentou
que “não estamos a pedir
apoio monetário que, como é
obvio, é muito bem-vindo,
mas estamos, isso sim, a ape-
lar para que nos deixem tra-
balhar e continuar o nosso
projeto.

Apenas queremos reco-
nhecimento e compreensão
de todos, permitindo assim
incrementar a disponibili-
zação de tempo das instala-
ções para o nosso clube e as-
sim poderemos desenvolver
o nosso projeto de um modo
sustentado”, sublinhou o pre-
sidente da Direção do Clube
Geração Paramos.

António Sá finalizou a sua
intervenção considerando
que para o Clube Geração
Paramos “os resultados des-
portivos são importantes para
a autoestima de todos, mas
formar jovens na sua plenitu-
de é o maior objetivo deste
projeto”.

Por sua vez, o presidente
da Junta de Freguesia de Pa-
ramos, Manuel Dias, refor-
çou a importância desta festa
de cariz solidário afirmando
que “são iniciativas destas
que revelam a sensibilidade
social de todos para com este

infortúnio que é o cancro na
idade infantil”.

Entretanto, o presidente
da Associação ACREDITAR,
José Carvalhinho, começou
por agradecer o convite feito
pelo clube, manifestando o
seu “apreço pela iniciativa
realizada”.

José Carvalhinho expli-
cou os propósitos da ACRE-
DITAR e reforçou a impor-
tância de iniciativas como esta
representam para a institui-
ção.

Por fim, o vice-presidente
da Câmara Municipal de Es-

pinho, Vicente Pinto, agrade-
ceu o convite formulado à
Edilidade e reconheceu “a
importância do Clube Gera-
ção Paramos no concelho” e o
“relevante papel social que
desempenha”, uma vez que
“o clube não tem quaisquer
fins lucrativos”, acolhendo
todos os que queiram prati-
car futebol jovem, sem ex-
ceção.

A tarde de convívio fina-
lizou com o lançamento da
caderneta de cromos do clu-
be que teve também uma ade-
são surpreendente.

Clube Geração Paramos
solidário com a ‘Acreditar’
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Brilhante jornada
do minivoleibol academista

O minivoleibol da Asso-
ciação Académica de Espinho
esteve, este fim-de-semana,
em grande plano.

No sábado, os minis B ini-
ciaram o Torneio 6x6 da As-
sociação  de Voleibol do Por-
to, que tem como 0objetivo a
preparação dos atletas que
para a próxima época para o
escalão de infantis. Assim o
primeiro opositor foi a equi-
pa do Sporting Clube de Es-
pinho que na tarde de sábado
se deslocou ao pavilhão dos
academistas.

A realidade que separa as
duas equipas foi notória e os
mochinhos não tiveram difi-
culdades em vencer o jogo
pela margem máxima de 3-0,
fruto principalmente de um
serviço bastante mais agres-
sivo e de uma maior seguran-
ça na receção.

Os juvenis, por sua vez,
deslocaram-se a Esmoriz e

não tiveram argumentos para
contrariar a equipa local, per-
dendo o encontro por 3-0.

Os cadetes tiveram sorte
diferente. Visitaram um ad-
versário direto, o Vilacon-
dense e conseguiram, fruto
de uma forte entrega ao jogo,
uma importante e motiva-
dora vitória por 1-3, continu-
ando assim a sua caminhada
com os objetivos ao seu al-
cance.

No domingo, os Minis A
foram a Arcozelo disputar o
Torneio de Março e com um
excelente convívio entre to-
das as equipas venceram a
prova, arrecadando um pri-
meiro e um quinto lugar no
nível avançado, um segundo
e um terceiro lugar no nível
intermédio e, por fim, um se-
gundo lugar no nível inicial.

Foi, sem dúvida, mais
uma excelente e divertida
manhã de minivólei.

Académica vence Académico
em andebol feminino

A equipa de seniores fe-
mininos de andebol da Asso-
ciação Académica de Espinho
foi ao Pavilhão Lima, ao Por-
to, defrontar o Académico, e
venceu por 27-30. Já a equipa
das juvenis academistas não
conseguiu levar a melhor sob
o São Pedro do Sul, e perdeu,
em Cassufas, por 18-20.

No domingo, jogaram três
escalões, no pavilhão do Mo-
cho: as minis, que perderam
com a equipa do Salreu por
14-19; as iniciadas ‘A’, que
mais uma vez tiveram difi-
culdades frente à Sanjoa-
nense, e perderam por 17-36;
e as infantis, que venceram
por 21-7 a equipa de São João
da Madeira (Sanjoanense). As
iniciadas “B”, perderam 30-
16, no sempre complicado
Pavilhão da Vacariça. As
juniores, a jogarem em casa,
foram ao pavilhão do adver-
sário, o CA Leça, perder por
32-48.

Seniores – Marta Silva,
Joana Melo, Inês Barros (1
golo), Arcelina Gomes (1),
Sónia Ribeiro (4), Andreia
Duarte (1), Inês Moleiro (8),
ara Gomes (7), Paula Ferreira
(2), Marlene Batista, Diana
Almeida, Marta Gomes (1),
Ana Silva, Rita Araújo (4),
Helena Jesus e Aba Ferreira
(1). Treinador: Nuno Fontes.

Juniores – Inês França,
Joana Ferreira (4 golos),
Daniela Soares (4), Marta
Sobral (9), Carolina Soares
(10), Rita Pinho, Ana Ribeiro
(1), Filipa Barbosa (3), Joana
Queirós e Ana Pereira (1).
Treinadores: Adelino Pinto e
Joana Pinto.

Juvenis – Sara Silva, Luísa
Paulo (2 golos), Mariana
Sousa, Elsa Teixeira (1), Mar-
ta Sobral (11), Rafaela Sousa
(1), Filipa Barbosa, Francisca
Sousa, Rita Pinho, Viviana
Silva, Inês Correia (2), Inês
Almeida, Maria Mota e Rita
Mota (1). Treinadora: Ana

Correia (Pati).
Iniciadas (equipa A) –

Sara Silva, Renata Couto (1
golo), Sofia Mota, Mariana
Sousa (5), Inês Almeida (3),
Carolina Loureiro, Rita Mota
(1), Viviana Silva (4), Maria
Mota, Mariana Frutuoso e
Diana Martins (3). Treinado-
ra: Carla Barbosa.

Iniciados (equipa B) –
Maria Cálix, Inês Cardoso (3
golos), Rita Correia (1), Luísa
Oliveira (5), Maria Pimenta
(1), Maria Catarino, Rita
Gomez, Anair Amorim, Ana
Silva, Sofia Gonçalves (5),
Bárbara Malta, Clara Bohnke
e Maria Lobo (1). Treinadora:
Joana Melo.

Infantis – Luna Gomes,
Ana Branco (6 golos), Lara
Marques (1), Francisca Car-
doso (6), Mariana Pereira,
Inês Ramos (1), Maria Carva-
lho, Iris Marques, Raquel
Tavares, Luana Ferreira (1),
Maria Sousa (4), Ana Ribeiro
(2) e Mariana Loureiro. Trei-
nadora: Ana Ferreira.

Minis – Maria Moreira,
Matilde Sousa, Lara Dias, Ana
Ribeiro, Mariana Ferreira (2
golos), Ana Pereira (2), Bea-
triz Ferreira, Carolina Mar-
ques, Luísa Maganinho, Joa-
na Pimenta (5), Lia Gomes
(4), Sara Silva e Mariana Lima
(1). Treinadores: Sara Maga-
lhães e Nuno Pimenta.

Jogos do próximo fim-
de-semana:

Monte-Académica de
Espinho (infantis femini-
nos), sábado, às 15 horas,
no Pavilhão do Monte, na
Murtosa; Académica de Es-
pinho-Canelas (iniciadas
“B”), domingo, às 10 horas,
no Pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis, em Espinho;
Sanjoanense -Académica de
Espinho (minis femininos),
domingo, às 11 horas, no
Pavilhão Municipal das
Travessas, em S. João da
Madeira.

O Conselho de Disciplina
da Associação de Futebol
Popular do Concelho de Es-
pinho (AFPCE) teve mão pe-
sada para os acontecimentos
relativos ao encontro entre os
Leões Bairristas e o Novase-
mente Grupo Desportivo da
última jornada, punindo a
equipa de Anta com falta de
comparência (derrota por 3-
0), “pela recusa de participa-
ção na segunda parte do jogo”
e multa de 250 euros, bem
como uma multa de 75 euros
por “comportamento in-
correto do banco… Inobser-
vância outros deveres”, pre-
vistos no regulamento. Foram
punidos, ainda, os atletas do
Novasemente André Filipe
Fernandes da Silva, com dois
jogos de suspensão e Carlos
Camarinha, com 18 meses de
suspensão e uma multa de
100 euros.

Aos Leões Bairristas, a
AFCE aplicou uma multa de
75 euros, por “comportamen-
to incorreto do banco… Inob-
servância de outros deveres”,
uma multa de 50 euros a Sér-
gio Filipe Rocha, dois jogos
de suspensão a Tiago Molei-
ro e três meses de suspensão
a José Gonçalves.

De acordo com um comu-
nicado emitido pelo Conse-
lho de Disciplina da AFPCE,
foi aberto um processo disci-
plinar  “à não iniciação da
segunda parte do jogo Nova-
semente-Leões Bairristas re-
ferente à 18.ª Jornada, reali-
zado em Cassufas no passa-
do dia 7 de março” e foram,
também, apreciados “os rela-
tórios do árbitro e 4.º árbitro
entregues em tempo regula-
mentar”, tendo concluído que
“numa primeira análise, a
sintonia e convergência das
exposições, que denunciam
atitudes lesivas e condená-
veis no capítulo desportivo e
disciplinar. Por essa razão
decidiu o conselho de disci-
plina levantar inquéritos aos
árbitros e responsáveis de
ambos os clubes, para apu-
ramento com mais rigor dos
acontecimentos”.

Adianta o comunicado da
AFPCE que o árbitro princi-
pal declarou que “o golo que
é prontamente validado com
sinalética para o centro do
terreno, olhei para o meu au-
xiliar não tinha a bandeira
levantada, vi sinal do meu
auxiliar para me deslocar ao

seu encontro para troca de
impressões mas não conse-
guiu porque estava a confu-
são instalada, com a equipa
da Novasemente a rodear o
meu auxiliar pedindo fora de
jogo no livre do golo. A equi-
pa dos Leões também não me
deixou chegar perto do meu
auxiliar e não conseguiu fa-
lar com este. Não vi o meu
auxiliar a ser agredido, pois
também estava envolvido
com a equipa dos Leões, mas
em momento algum fui agre-
dido. Quando pude falar com
o meu auxiliar, perguntei se
estava alguém fora de jogo,
tendo o meu auxiliar dito que

o marcador do golo não esta-
va fora de jogo. Prontamente,
corri para o meio campo, dei
início ao jogo e de seguida
terminei a primeira parte.
Soube no balneário que o meu
auxiliar tinha sido agredido”.

Entretanto, o comunica-
do do Conselho de Disciplina
revela que o árbitro auxiliar
“aponta para o centro, valida
o golo, os jogadores da
Novasemente rodearam-me
literalmente na linha lateral
próximo do banco, pedindo
fora de jogo e empurraram-
me contra o gradeamento,
aqui sofri agressões e empur-
rões,… fui agredido com dois

pontapés no joelho, panca-
das no braço e tentativa de
cabeçada…não consegui ver
nenhum direito…não conhe-
ço os atletas, a nível físico e
visual ”.

Adianta, ainda o comuni-
cado que o 4.º árbitro disse
que “antes de entrar no bal-
neário dos árbitros, o bandei-
rinha disse não ter condições
para continuar o jogo…Já no
balneário, após esta cons-
tatação os delegados de jogo
de ambos os clubes, solicita-
ram a troca entre o 4.º árbitro
e o bandeirinha, não aceitei…
após algum tempo de refle-
xão, aproximadamente 25
minutos, não consegui preci-
sar, decidimos subir ao relva-
do, não totalmente convictos
ou seguros de concluir o jogo.
Viu que só lá estava a equipa
dos Leões…”

O comunicado revela que
“nas entrevistas que o Con-
selho de Disciplina manteve
com responsáveis de ambos
os clubes, foram indiciados
agentes desportivos faltosos,
que levaram a um maior es-
clarecimento factual”.

E conclui:
“Com base na descrição

das declarações e entrevis-
tas, concluímos que a de-
sordem que se instalou no
jogo mencionado, teve ori-
gem no momento imediata-
mente a seguir ao golo dos
Leões Bairristas, em cima
relatado pelo árbitro e seu
auxiliar, após a agressão ao
árbitro auxiliar.

No entanto, apesar desta
situação ‘agressão’, mini-
mizadora e castradora da
ação do trio de arbitragem,
não foi o motivo alegado para
de imediato, estes darem por
terminada a partida. Pois ape-
sar de com atraso ‘justificado
nas suas alegações’, subiram
ao terreno de jogo para conti-
nuarem a segunda parte,
onde verificaram que a equi-
pa do Novasemente, não es-
tava nem respondeu à cha-
mada, fazendo falta de com-
parência.

Pelos depoimentos foram
confirmadas, bastantes trocas
de mimos entre atletas mas
não foram pelos árbitros, re-
conhecidos ou identificados
agressores, apesar da exibi-
ção dos ficheiros da AFPCE
com as suas fotos”.

Manuel Proença

Câmara celebra protocolo
com a Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espinho

Na sexta-feira, a Câmara Municipal celebrou um protoco-
lo com a Associação de Futebol Popular do Concelho de
Espinho, para a utilização de um espaço (loja) no Fórum de
Arte e Cultura de Espinho – FACE, permitindo melhores
condições de acessibilidade e localização para o desenvolvi-
mento de iniciativas das coletividades que praticam a moda-
lidade.

A Câmara Municipal reconhece a atividade relevante que
a Associação de Futebol Popular do Concelho de Espinho tem
desenvolvido ao longo dos anos, em prol dos espinhenses e
do concelho. As associações de futebol popular desenvolvem
a modalidade e contribuem na promoção e organização desta
modalidade desportiva junto das mais diversas camadas e
grupos sociais.

Dispondo o FACE de espaços devolutos, desocupados,
sem uso/utilidade, a Câmara Municipal, em colaboração com
a Associação de Futebol Popular do Concelho de Espinho
procura através deste protocolo, rentabilizar este espaço no
FACE.

O protocolo foi subscrito no salão nobre dos Paços do
Concelho pelo presidente da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, e pelo presidente da Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espinho, José Teixeira.

Mão pesada no futebol popular
Para prevaricadores nos incidentes do jogo

Novasemente-Leões Bairristas

Hóquei em patins de formação da Académica de Espinho
As equipas de hóquei em

patins (jovens) da Associa-
ção Académica de Espinho
não tiveram sorte na jornada
do fim-de-semana. Apenas os
sub-13 alcançaram a vitória,
ante a Juventude Pacense, por
6-1. Os infantis academistas
foram derrotados pelo Fute-
bol Clube do Porto por 1-9 e
os sub-17 perderam com o

Sobreira por 6-5. Entretanto,
os sub-20 academistas perde-
ram em Fânzeres por 5-4.

Académica de Espinho-
Mealhada (seniores), sábado,
às 18h30 no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho; Académica de Espinho-
Penafiel (sub-20), domingo,
às 17h30 no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-

nho; Académica de Espinho-
Infante de Sagres (sub-17),
sábado às 15 horas, no Pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Vila Boa do Bis-
po-Académica de Espinho
(sub-15), domingo, às 10 ho-
ras, em Vila Boa do Bispo;
Vila Boa do Bispo-Académica
de Espinho (sub-13), domin-
go, às 11h15, em Vila Boa do

Bispo; Académico da Feira-
Académica de Espinho (in-
fantis), sábado, às 18 horas,
em Santa Maria da Feira; Paço
Rei-Académica de Espinho
(benjamins), domingo, às 10
horas, no pavilhão do Paço
Rei; Paço Rei-Académica de
Espinho (benjamins), domin-
go, às 11 horas, no pavilhão
do Paço Rei.
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Atletismo
do Rio Largo
no Porto
e em Valongo

A Prova do Dia do Pai,
realizada no Porto, contou
com 4700 atletas entre os
quais Pedro Silva e Henrique
Silva, do Rio Largo. Pedro
Silva bateu o seu recorde pes-
soal aos 10 km com o tempo
de 40 minutos e 20 segundos,
alcançando o 208.º da classi-
ficação geral, e Henrique Sil-
va terminou em 1546.º com
50m07s.

Daniel Lopes e Joaquim
Barbosa, atletas de provas de
montanha. estiveram presen-
tes no trail que percorreu tri-
lhos e caminhos nas serras de
Santa Justa e de Pias, no con-
celho de Valongo, com um
total de 48 km. Joaquim Bar-
bosa registou o tempo de 7
horas, 52 minutos e 31 segun-
dos, e Daniel Lopes desistiu
aos 28 km por lesão.

Hóquei
em campo
de sub-15
academista
vence
Lousada

A equipa de hóquei em
campo de sub-15 da Associa-
ção Académica de Espinho
foi a Lousada vencer a equi-
pa de seniores femininos da
Juventude de Lousada por 0-
3, em jogo a contar para o
respetivo Campeonato Naci-
onal.

Após uma paragem de
três semanas, os academistas
regressaram em grande à se-
gunda fase do Campeonato
Nacional de Seniores Femi-
ninos/Sub-15 Masculinos. Os
golos dos espinhenses foram
apontados por Sandro Ro-
drigues, Alexandre Ferreira
e Afonso Caramalho.

Eis a constituição da equi-
pa da Académica de Espinho:

Márcio Ribeiro e Júnio
Oliveira (guarda-redes); Leo-
nardo Dias (cap.), João Ro-
cha, André Rodrigues, Ruben
Silva, António Rodrigues,
Alexandre Ferreira, Sandro
Rodrigues, Afonso Cara-
malho, Jorge Pinho e Rafael
França. Treinador: Hugo
Gonçalves. Delegado: Joa-
quim Magano.

Próximos jogos:
Grupo Desportivo do

Viso-Académica de Espinho
(sub-13), sábado, às 14 horas,
no sintético do Viso, no Por-
to; Grupo Desportivo do Viso-
Académica de Espinho (sub-
15), sábado, às 15 horas, no
sintético do Viso, no Porto.

Diogo Cabral
na Elite de trampolins

O ginasta da Associação
Académica de Espinho, Dio-
go Cabral, conseguiu no pas-
sado fim-de-semana, duran-
te a Prova Qualificativa de
Trampolim, duas séries com
nível de excelência, o que lhe
reserva o acesso à categoria
Elite Júnior de Trampolim. É
a partir deste grupo mi-
noritário que os ginastas são
selecionados para integrarem
a equipa da Seleção Nacio-
nal.

A prova, realizada no sá-
bado, organizada pela Fede-
ração Portuguesa de Ginásti-
ca (FPG), decorreu no Pavi-
lhão Municipal de Tomar e
contou com a participação de
400 ginastas que disputaram

vários apuramentos, em 14
horas de competição.

Diogo Cabral garantiu,
também, a presença no Cam-
peonato do Mundo que irá
decorrer na Dinamarca em
novembro próximo.

De salientar que alguns
dos ginastas da Associação
Académica de Espinho que
participaram na prova con-
seguiram também apura-
mento para o Campeonato
Nacional a realizar no mês de
maio em Santo Tirso. Sendo
assim, a 11 e 12 de abril pode-
remos já ver os ginastas
academistas no Campeonato
Nacional de Duplo Mini-
trampolim, em Viana do Cas-
telo.

Inês Dias e João Branco
(nadam) quase nos pódios
do Campeonato Interdistrital

Com dezanove nadado-
res juvenis, juniores e seniores
(nove masculinos e dez femi-
ninos), o Sporting de Espi-
nho participou no Campeo-
nato Interdistrital de inverno
de piscina longa, organizado
em conjunto pelas associações
de Aveiro, Coimbra e Leiria e
realizado em Coimbra. Esti-
veram presentes 342 nada-
dores em representação de 39
clubes. Nesta competição, a
classificação foi realizada em
conjunto com as três associa-
ções de natação e as classifi-
cações das provas de 50m,
800m e 1500m foram feitas
sem ter em consideração o
escalão competitivo dos na-
dadores, sendo absolutas.
Todas as outras dividiram os
nadadores pelos escalões ju-
venil A e B, juniores e se-
niores.

Inês Dias (sénior) e João
Branco (júnior B) estiveram
muito próximo do pódio,
atingindo o quarto lugar nas
provas de 200 metros bruços
(terceiro lugar de Aveiro) e
100 metros livres (terceiro
lugar de Aveiro), respeti-

vamente.
Inês Dias alcançou tam-

bém o sexto lugar nos 100m
bruços (segundo de Aveiro) e
o 18.º nos 50m bruços (sexto
lugar sénior e terceiro avei-
rense.

João Branco atingiu ain-
da o nono lugar nos 100m
mariposa (terceiro de Aveiro)
e o 18.º absoluto nos 50m
mariposa (quinto lugar júnior
B e terceiro aveirense).

Em destaque estiveram
igualmente as estafetas ju-
niores femininas nas provas
de 4x100m livres e 4x100m
estilos, ao alcançarem ambas
o quarto lugar (terceiro de
Aveiro). A estafeta de 4x100m
livres foi constituída por Ca-
rolina Silva, Sara Castelo, Ana
Rafaela Sousa e Salomé Mon-
teiro. A estafeta de 4x100m
estilos foi formada por Ca-
tarina Dias, Sara Castelo, Ana
Rafaela Sousa e Carolina Sil-
va.

No final da competição
foram alcançados 43 recor-
des pessoais (incluindo par-
ciais) e oito recordes do clu-
be.

Futsal silvaldense goleia Esgueira
A equipa de futsal sénior

masculina do Sporting Clube
de Silvalde venceu o Esguei-
ra por 5-1, em jogo a contar
para o Campeonato Distrital
da 1.ª Divisão.

O jogo mal tinha começa-
do, ainda não tinha termina-
do o primeiro minuto, e já o
Sporting de Silvalde dispu-
nha de uma grande oportu-
nidade de golo. Por isso, com
o tempo, as oportunidades
surgiam umas a seguir às
outras. Porém, a bola não en-
trava e o Esgueira tentava
responder.

Com o Sporting de Sil-
valde a defender bem, pouco
perigo criava e foi já com o
adiantar da primeira parte
que os silvaldenses inaugu-
raram o marcador, chegando

ao intervalo a vencer por 1-0.
Na segunda parte era de

esperar maior intensidade e
emoção. Foi o que realmente
aconteceu. O Sporting de
Silvalde entrou com mais in-
tensidade e poucos minutos
volvidos voltou a marcar.

O Esgueira ainda esbo-
çou uma reação mas a equipa
da casa não facilitou defensi-
vamente e não deu, por isso,
grandes hipóteses ao seu ad-
versário. Pouco depois, o
Sporting de Silvalde marcou
novamente.

Sem soluções para entrar
na defesa da equipa da casa e
ainda a meio da segunda par-
te, o Esgueira arriscou tudo e
meteu o guarda-redes volan-
te. O Sporting de Silvalde con-
tinuou a defender bem e teve

por várias vezes o golo à vis-
ta. Contudo, numa precipita-
ção de um jogador da casa, o
Esgueira marcou.

O Sporting de Silvalde
não sentiu o golo e manteve-
se organizado e, por isso,
pouco depois voltou a mar-
car e a colocar, novamente, a
diferença de três golos.

Já com o último minuto os
silvaldenses colocaram um
ponto final no jogo, fazendo
o 5-1.

Eis a constituição do
Sporting Clube de Silvalde:

David; Américo, João,
Renato e Ricardo.

Jogaram ainda: Diogo,
Arménio e Gustavo.

Marcadores: João (3 go-
los), Américo e Renato.

Treinador: Vítor Lopes.

Ginastas academistas
apuradas para o Nacional
de Rítmica da 1.ª divisão
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As ginastas do clube do
Mocho cumpriram os obje-
tivos traçados para esta pro-
va, apurando-se (todas)
para o referido Campeona-
to Nacional.

No sábado competiram
as juniores, seniores, ju-
niores elite e seniores elite.
A academista Francisca
Duarte, no escalão de jú-
nior, atual campeã distrital,
classificou-se em 9.º lugar,

era elevadíssimo (51).
Bárbara Santos obteve o

segundo lugar. Em movi-
mentos livres classificou-se
em 8.º lugar e em arco pre-
senteou o público com um
exercício sem falhas, com
uma limpeza de execução
incrível, alcançando a se-
gunda posição. Beatriz Sal-
vador, atual campeã dis-
trital, já se encontrava apu-
rada, e classificou-se em 7.º
lugar. Alcançou um fantás-
tico 3.º lugar no seu exercí-
cio de movimentos livres,
no entanto, no seu exercício
de arco, ficou na 13.ª posi-
ção, com duas falhas graves
de execução. Mariana Fon-
seca, classificou-se em 6.º
lugar, ficando em 5.º lugar
em movimentos livres e em
7.º lugar em arco.

Assistiu-se, também no
domingo, a uma exibição de
27 ginastas da classe de gi-
nástica rítmica de competi-
ção da Associação Acadé-
mica de Espinho, intitulada
“O Circo”.

Realizou-se no fim-de-semana, na Nave
Polivalente de Espinho, a prova qualificativa
para o Campeonato Nacional da 1.ª Divisão de
ginástica rítmica. Esta competição organizada
pela Federação de Ginástica de Portugal,
com a colaboração da Associação Académica
de Espinho e da Câmara Municipal, foi um
espetáculo em que todas as ginastas deram
o seu melhor com o objetivo de serem
apuradas para o Campeonato Nacional,
a realizar em Loulé, nos dias 17 e 18 de abril.

num total de 28 ginastas.
Em arco obteve o 11.º lugar
e em maças o 9.º lugar.

No domingo, a Aca-
démica de Espinho partici-
pou com três iniciadas –
Bárbara Santos, Beatriz Sal-
vador e Mariana Fonseca –
que se qualificaram para o
Campeonato Nacional da
1.ª Divisão. Esta era a com-
petição mais forte, uma vez
que o número de ginastas
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Ineficácia e falta de sorte
dos Baixinhos de Anta

As duas equipas de fute-
bol de iniciados da Associa-
ção Desportiva da Freguesia
de Anta/’Os Baixinhos’ não
tiveram sorte na jornada do
fim-de-semana, perdendo
pela margem mínima com os
respetivos adversários.

Os iniciados A foram der-
rotados pelo Mealhada por
0-1 e a equipa B perdeu com o
Canedo por igual resultado.

A equipa de iniciados A
da ADF Anta claudicou este
fim-de-semana ante um dos
primeiros classificados do
campeonato. Num jogo onde
era muito importante conse-
guir uma vitória, a equipa
antense não conseguiu con-
quistar os três pontos. Com
uma entrada ansiosa em cam-
po, nos primeiros dez minu-
tos os antenses acabariam por
conceder a iniciativa ao ad-
versário, que apesar disso não
foram capazes de chegar com
perigo à baliza do guardião
antense.

Depois deste período, os
antenses acabaram por do-
minar o jogo, tendo até ao
intervalo beneficiado de um
par de boas oportunidades
de golo.

Na entrada para o segun-
do tempo, os locais apresen-
tar-se-iam mais fortes quer
no momento ofensivo e na
transição defensiva encostan-
do os forasteiros à sua baliza.
Este caudal ofensivo não foi
materializado em golos pelos
antenses, que nos últimos
quinze minutos acabaram por
não ser capazes de manter a
sua intensidade ofensiva nos
vários momentos.

Aproveitando a menor
consistência dos da casa, os
forasteiros iriam desfrutar de
um leque elevado de bolas
paradas e numa dessas situa-
ções acabaria por chegar ao
golo de forma francamente
injusta. Já nos minutos finais

da partida, a equipa de Anta
mais com o coração do que
com a cabeça, tudo fez para
chegar ao golo mas o mar-
cador estava fechada.

Vitória algo injusta do
Mealhada, num jogo em que
o empate se adequaria mais
ao que se passou em campo.

A equipa de Iniciados B
sofreu a segunda derrota con-
secutiva. Com uma má abor-
dagem ao jogo, os antenses
entregaram os primeiros 10
minutos ao adversário que
não se fez rogado e no pri-
meiro remate do jogo fize-
ram golo. A partir daí, os “
Baixinhos” dominaram por
completo o jogo. Com muito
mais posse de bola e mais
ocasiões de golo, os da casa
só se podem queixar de si
próprios por não terem con-
sigo amealhar os três pontos.
Em todo o jogo, a equipa do
Canedo só realizou três re-
mates à baliza, sendo por
completo abafada pela pres-
são da equipa de Anta.

Mas hoje não era dia de
eficácia e os antenses foram
falhando bolas certas de golo
e até mesmo uma grande pe-
nalidade.

Em suma, um jogo domi-
nado pela equipa da casa, com
bons momentos de futebol
que só não deu em vitória
devido a ineficácia antense.

Iniciados A – Diogo P,
Ruben G, Dinis, André S,
Diogo C, Simão, Francisco,
Beto, Pedrito, Resende e Vitor.

Jogou ainda: Rui Santos.
Treinador: Nelson Ca-

pela.
Iniciados B – Miguel, Bru-

no P., Fábio, Santos e Lito;
Gui., Edgar e Rúben B. Lean-
dro, Rafa e Chang.

Jogaram ainda: Costinha,
Pedro O., Bernardo e Godi-
nho.

Treinador: Rúben Cor-
reia.

Brilhante jornada
do minivoleibol academista

O minivoleibol da Asso-
ciação Académica de Espinho
esteve, este fim-de-semana,
em grande plano.

No sábado, os minis B ini-
ciaram o Torneio 6x6 da As-
sociação  de Voleibol do Por-
to, que tem como 0objetivo a
preparação dos atletas que
para a próxima época para o
escalão de infantis. Assim o
primeiro opositor foi a equi-
pa do Sporting Clube de Es-
pinho que na tarde de sábado
se deslocou ao pavilhão dos
academistas. A realidade que
separa as duas equipas foi
notória e os mochinhos não
tiveram dificuldades em ven-
cer o jogo pela margem máxi-
ma de 3-0, fruto principal-
mente de um serviço bastan-
te mais agressivo e de uma
maior segurança na receção.

Os juvenis, por sua vez,
deslocaram-se a Esmoriz e

não tiveram argumentos para
contrariar a equipa local, per-
dendo o encontro por 3-0.

Os cadetes tiveram sorte
diferente. Visitaram um ad-
versário direto, o Vilacon-
dense e conseguiram, fruto
de uma forte entrega, uma
importante e motivadora vi-
tória por 1-3, continuando
assim a sua caminhada com
os objetivos ao seu alcance.

No domingo, os Minis A
foram a Arcozelo disputar o
Torneio de Março e com um
excelente convívio entre to-
das as equipas venceram a
prova, arrecadando um pri-
meiro e um quinto lugar no
nível avançado, um segundo
e um terceiro lugar no nível
intermédio e, por fim, um se-
gundo lugar no nível inicial.

Foi, sem dúvida, mais
uma excelente e divertida
manhã de minivólei.

Iniciados
do andebol
tigre
vencem
Lamego

A equipa de andebol
sénior masculina empatou
(22-22) com o Monte, em jogo
a contar para a terceira jorna-
da do Campeonato nacional
da 3.ª Divisão, 2.ª Fase, Zona
1. Os tigres, ao intervalo, per-
diam por 11-12.

A equipa de juniores mas-
culinos tigre perdeu com a
Académica de S. Mamede por
26-27 (10-15, ao intervalo), em
jogo do Campeonato nacio-
nal da 2.ª Divisão.

Os juvenis masculinos do
Sporting de Espinho perde-
ram em S. Mamede Infesta,
com a Académica local, por
27-23 (11-14, ao intervalo), em
jogo do Campeonato Nacio-
nal da 1.ª Divisão.

Por sua vez, a equipa de
iniciados masculinos do
Sporting de Espinho bateu o
Lamego por 18-15 (9-9, ao
intervalo), em jogo a contar
para a segunda fase do cam-
peonato Nacional.

Os infantis masculinos ti-
gres venceram o Avanca por
33-23 (16-6, ao intervalo), em
jogo do Campeonato Nacio-
nal.

Por fim, a equipa B de
minis masculinos venceu o S.
Paio de Oleiros B por 26-12
(15-6, ao intervalo) e a equipa
C de minis masculinos per-
deu em Avanca, com os lo-
cais, por 16-10.

Seniores – Pedro Mota e
Hugo Costa (guarda-redes);
Filipe Meneses (5 golos),
Manuel Sousa (2), André
Machado (3), Eduardo Mo-
reira (1), Aarão Rocha, João
Pinhal (2), Bruno Antunes

(4), Rui Fernandes, Vasco
Marques (3), Francisco Rel-
vas, Carlos Massava (2),
Bruno Ribeiro e João Fonse-
ca. Treinador: César Vas-
concelos.

Juniores – Pedro Mota e
Hugo Costa (guarda-redes);
Manuel Sousa, José Capela (5
golos), Ivo Bernardo (1),
Tiago Pereira, Francisco Rel-
vas (7), Carlos Vendas, Tiago
Guedes (1), José Cruz, Tiago
Ferreira (6), Simão Pereira (2),
João Fonseca (4) e João Cas-
tro. Treinador: Miguel Este-
ves.

Juvenis – João Castro
(guarda-redes); Tiago Fonse-
ca, Tiago Guedes (5 golos),
Simão Pereira, José Cruz (1),
Tiago Ferreira (12), Ivo Ber-
nardo (4), Jorge Ferreira, Gon-
çalo Jesus (1), Artur Pinto,
Nuno Lima e Diogo Almeida.

Treinador: Miguel Este-
ves.

Iniciados – Bruno Aguiar
e Francisco Vasconcelos
(guarda-redes); Ricardo Sil-
va (2 golos), Ruben Aguincha,
Manuel Melo, Guilherme
Baptista (1), João Soares (5),

André Sousa (3), Jorge Fer-
reira, João Póvoa (7), Leonar-
do Morgado, Frederico Quei-
rós, Gonçalo Jesus, Artur Pin-
to, Nuno Lima e Diogo Al-
meida. Treinador: Vítor Pi-
nhal.

Infantis – Gonçalo Lou-
reiro (guarda-redes); Filipe
Ferreira, Igor Duarte, Vitor
Costa, Joao Félix (3 golos),
Bernardo Costa, Sérgio Ma-
ganinho (4 golos), Pedro Sal-
vador (3), Carlos Pereira (2),
André Sousa (6), Ricardo Sil-
va (2), Bruno Lourenço (4),
Bruno Castro (3), Ruben
Aguincha (1), Pedro Belinha
(5) e Tiago Fonseca.

Treinador: Hugo Valen-
te. Treinador adjunto: Leonel
Santos.

Minis (equipa B) – Pedro
Gouveia (guarda-redes); Ivo
Guimarães (1 golo), Pedro
Tavares, Francisco Oliveira,
Francisco Loureiro (4), Mar-
tim Santos (5), João Pinheiro
(6), Gustavo Carvalho (4) e
Gonçalo Carvalho (6). Trei-
nador: Bruno Gonzaga.

Jogos do próximo fim-de-
semana:

Sporting de Espinho-
Gondomar Cultural (seniores
masculinos), sábado, às 16
horas, no Pavilhão Munici-
pal Napoleão Guerra, em
Cassufas (Anta); Fermentões-
Sporting de Espinho (juniores
masculinos), domingo, às 16
horas, no pavilhão Arquiteto
Távora, em Fermentões; Ta-
rouca-Sporting de Espinho
(iniciados masculinos), do-
mingo, às 12 horas, no Pavi-
lhão Municipal de Tarouca,
em Tarouca; Estarreja-Spor-
ting de Espinho (infantis
masculinos), sábado, às 14
horas, no Pavilhão Munici-
pal de Estarreja; Vacariça-
Sporting de Espinho ‘A’
(minis masculinos), domin-
go, às 16 horas, no Pavilhão
da Casa do Povo da Vacariça;
Sporting de Espinho ‘C’-
CAIC (minis masculinos),
domingo, às 10 horas, no Pa-
vilhão Municipal Napoleão
Guerra, em Cassufas (Anta);
Sporting de Espinho ‘B’-Mon-
te ‘B’, domingo, às 12 horas,
no Pavilhão Municipal Na-
poleão Guerra, em Cassufas
(Anta).
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FUTEBOL
PRIMEIRA LIGA

P. Ferreira-Boavista .......................................... 1-0
Benfica-SC Braga ............................................... 2-0
V. Guimarães-V. Setúbal ................................. 0-1
Belenenses-Estoril Praia .................................. 2-2
Académica-Nacional ........................................ 2-1
Gil Vicente-Moreirense .................................... 0-1
Penafiel-Rio Ave ............................................... 0-2
Marítimo-Sporting ............................................ 0-1
FC Porto-Arouca ............................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 65 25 21 2 2 62-11
FC Porto 61 25 19 4 2 57-10
Sporting 53 25 15 8 2 46-22
SC Braga 46 25 14 4 7 39-17
V. Guimarães 40 25 11 7 7 37-24
Paços Ferreira 36 25 10 6 9 31-35
Belenenses 36 25 9 9 7 25-26
Rio Ave 33 25 8 9 8 31-31
Nacional 32 25 9 5 11 31-35
Moreirense 31 25 8 7 10 22-28
Marítimo 30 25 9 3 13 31-35
Estoril Praia 27 25 6 9 10 27-42
Boavista 25 25 7 4 14 20-40
Académica 25 25 4 13 8 19-30
V. Setúbal 23 25 6 5 14 18-40
Arouca 20 25 5 5 15 17-39
Gil Vicente 19 25 3 10 12 19-40
Penafiel 16 25 4 4 17 22-49

Próxima jornada (26.ª - 20 a 23/03/2015)
SC Braga-Académica
Estoril Praia-Penafiel

Rio Ave-Benfica
Nacional-FC Porto

Boavista-Belenenses
Moreirense-Marítimo

Arouca-Gil Vicente
Sporting-V. Guimarães

V. Setúbal-Paços Ferreira

SEGUNDA LIGA
UD Oliveirense-Sporting B ............................ 1-2
Olhanense-V. Guimarães B ............................ 1-1
Marítimo B-Leixões ........................................ 1-1
Benfica B-Portimonense ................................. 4-1
Freamunde-FC Porto B .................................. 0-2
SC Braga B-U. Madeira ........................... (27/03)
Atlético CP-Feirense ................................ (28/03)
Trofense-Oriental ..................................... (28/03)
Tondela-Santa Clara ................................ (29/03)
Desp. Aves-Beira-Mar ............................. (29/03)
Chaves-Farense ........................................ (29/03)
Ac. Viseu-Sp. Covilhã ............................. (29/03)

Classificação
P J V E D F-C

Chaves 60 34 15 15 4 46-32
Tondela 59 34 15 14 5 46-33
Freamunde 57 35 15 12 8 36-23
Benfica B 57 35 16 9 10 66-48
 Sporting B 57 35 16 9 10 47-43
FC Porto B 54 35 16 6 13 56-44
Sp. Covilhã 54 34 15 9 10 50-33
Feirense 53 34 15 8 11 43-38
U. Madeira 53 34 14 11 9 46-29
 UD Oliveirense 52 35 14 10 11 39-41
V. Guimarães B 51 35 15 6 14 59-44
Portimonense 48 35 12 12 11 40-44
Beira-Mar 45 34 12 9 13 38-38
Oriental 45 34 11 12 11 34-35
Ac. Viseu 45 34 12 9 13 41-40
Leixões 43 35 12 7 16 38-45
Farense 40 34 9 13 12 31-42
Desp. Aves 38 34 8 14 12 38-45
Olhanense 37 35 8 13 14 37-48
SC Braga B 35 34 8 13 13 38-47
Marítimo B 35 35 9 8 18 31-56
 Santa Clara 34 34 6 16 12 26-36
Atlético CP 32 34 7 11 16 43-54
Trofense 26 34 6 8 20 27-58

Próxima jornada (36.ª - 22/03/2015)
Sporting B-Atlético CP

Beira-Mar-Benfica B
V. Guimarães B-Desp. Aves

Farense-Freamunde
Leixões-UD Oliveirense

FC Porto B-Chaves
Sp. Covilhã-Marítimo B

Feirense-Ac. Viseu
Oriental-Tondela

U. Madeira-Trofense
Santa Clara-SC Braga B

Portimonense-Olhanense
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......

......

......

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 13/2015
de 29/03/2015. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1
2
1
1
1
2
2
1
1
1
1
1
1

1. CROÁCIA - NORUEGA
2. BULGÁRIA - ITÁLIA
3. HOLANDA - TURQUIA
4. HUNGRIA - GRÉCIA
5. REP. IRLANDA - POLÓNIA
6. GEÓRGIA - ALEMANHA
7. IRLANDA N. - FINLÂNDIA
8. BÉLGICA - CHIPRE
9. ALBÂNIA - ARMÉNIA

10. ISRAEL - P. GALES
11. REP. CHECA - LETÓNIA
12. AZERBAIJÃO - MALTA
13. ROMÉNIA - ILHAS FAROÉ

CAMPEONATO NACIONAL
JUNIORES – II DIVISÃO

MANUTENÇÃO/DESCIDA – SÉRIE B
Resultados

Vila Real-Sanjoanense ............................................... 0-1
Gondomar-Sp. Espinho ............................................ 2-1
Lourosa-Canidelo ...................................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 34 3 2 1 0 4-1
Gondomar 33 3 2 1 0 5-3
Canidelo 33 4 0 2 2 4-8
Penafiel 32 3 1 1 1 4-3
Lourosa 27 3 1 1 1 5-3
Sp. Espinho 24 4 0 3 1 4-5
Vila Real 23 4 1 1 2 4-7

Próxima jornada
Penafiel-Vila Real

Sanjoanense-Gondomar
Sp. Espinho-Lourosa (Espinho/sábado/15h)

CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO
JUNIORES – I DIVISÃO

Resultados
Oliveira Bairro-Cucujães .......................................... 2-1
Sp. Espinho-Alba ....................................................... 3-2
Avanca-Feirense ........................................................ 0-1
P. Brandão-Arrifanense ............................................ 2-4
Fiães-Arouca .............................................................. 2-2
Paivense-Soutelo ....................................................... 4-2
Estarreja-Taboeira ..................................................... 1-3
Gafanha-S. João Ver .................................................. 0-2
Pampilhosa-Sanguedo .............................................. 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 58 23 18 4 1 64-16
Avanca 51 23 16 3 4 58-21
Taboeira 48 23 15 3 5 57-33
Soutelo 46 23 14 4 5 53-35
Arrifanense 43 23 13 4 6 44-26
Oliveira Bairro 41 23 13 2 8 44-38
S. João Ver 41 23 13 2 8 56-45
Cucujães 40 23 12 4 7 51-39
Feirense 37 23 11 4 8 43-32
Paivense 31 23 9 4 10 52-43
Alba 30 23 9 3 11 50-50
Sp. Espinho 23 23 6 5 12 37-56
P. Brandão 20 23 4 8 11 36-51
Sanguedo 19 23 5 4 14 30-62
Fiães 17 23 3 8 12 29-50
Gafanha 17 23 5 2 16 27-52
Estarreja 15 23 3 6 14 26-46
Pampilhosa 7 23 1 4 18 21-83

Próxima jornada
Alba-Cucujães

Feirense-Sp. Espinho (SM Feira/sábado/15h30)
Arrifanense-Avanca
Arouca-P. Brandão

Soutelo-Fiães
Taboeira-Paivense

S. João Ver-Estarreja
Sanguedo-Gafanha

Pampilhosa-Oliveira Bairro

JUVENIS – I DIVISÃO
Resultados

Beira Mar-Gafanha .................................................... 2-0
Feirense-Paivense ...................................................... 4-0
Oliveira Bairro-Águeda ............................................ 0-2
Oliveirense-Lourosa ................................................. 0-1
Sanjoanense-Carregosense ..................................... 12-0
Sp. Espinho-U. Lamas ............................................... 9-2
Alba-Taboeira ............................................................ 1-2
Arouca-Anadia .......................................................... 1-1
Avanca-Fiães .............................................................. 6-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 66 22 22 0 0 106-5
Sp. Espinho 56 23 18 2 3 66-38
Taboeira 49 23 15 4 4 52-29
Anadia 48 23 15 3 5 46-29
Avanca 46 23 15 1 7 63-29
Lourosa 46 23 15 1 7 48-25
Feirense 45 23 15 0 8 49-30
Alba 35 23 11 2 10 39-32
Fiães 31 23 10 1 12 29-35
Oliveirense 28 23 7 7 9 33-36
Águeda 27 22 8 3 11 34-52
Arouca 26 23 8 2 13 33-44
Beira Mar 22 23 6 4 13 21-38
Gafanha 22 23 6 4 13 23-45
U. Lamas 15 23 4 3 16 25-54
Carregosense 14 23 4 2 17 17-65
Oliveira Bairro 11 23 3 2 18 16-59
Paivense 9 23 2 3 18 17-72

Próxima jornada
Paivense-Gafanha
Águeda-Feirense

Lourosa-Oliveira Bairro
Carregosense-Oliveirense

U. Lamas-Sanjoanense
Taboeira-Sp. Espinho (Taboeira/domingo/11h)

Anadia-Alba
Fiães-Arouca

Avanca-Beira Mar

JUVENIS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Vilamaiorense ............................................ 0-0
Fiães-P. Brandão ........................................................ 0-1
Canedo-Sp. Espinho .................................................. 2-0
Vale-S. João Ver ......................................................... 0-3
ISPAB-Argoncilhe ..................................................... 0-2
Paivense-S. Martinho ................................................ 2-1
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 54 22 17 3 2 76-18
S. João Ver 54 21 18 0 3 77-12
ADF Anta/Baixinhos 48 21 15 3 3 45-10
Lourosa 47 22 15 2 5 53-13
Fiães 40 21 12 4 5 44-24
Vilamaiorense 37 22 11 4 7 62-28
ISPAB 29 21 9 2 10 39-32
Canedo 23 21 7 2 12 40-42
Argoncilhe 20 21 6 2 13 22-47
Sp. Espinho 16 21 4 4 13 26-53
S. Martinho 13 21 4 1 16 26-79
Vale 13 21 4 1 16 20-92
Paivense 5 21 1 2 18 24-104

Próxima jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/domingo/9h)

Sp. Espinho-Fiães (Espinho/domingo/9h)
S. João Ver-Canedo

Argoncilhe-Vale
S. Martinho-ISPAB
Paivense-Lourosa

Folga o Vilamaiorense

INICIADOS – I DIVISÃO
Resultados

U. Lamas-Gafanha ..................................................... 1-0
ADF Anta/Baixinhos-Mealhada ............................. 0-1
Fermedo-Cesarense ................................................... 0-0
P. Brandão-Sp. Espinho ............................................ 2-2
Arouca-Beira Mar ...................................................... 4-2
Taboeira-Sanjoanense ............................................... 3-0
Tarei-Oliveirense ....................................................... 0-7
Lourosa-Oliveira Bairro ........................................... 1-0
Anadia-Feirense ......................................................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 57 23 18 3 2 64-9
Mealhada 55 23 17 4 2 64-12
ADF Anta/Baixinhos 52 23 16 4 3 54-15
Sp. Espinho 45 23 14 3 6 58-23
P. Brandão 43 23 13 4 6 57-24
Feirense 39 23 11 6 6 51-25
Oliveira Bairro 39 23 11 6 6 36-24
Anadia 37 23 11 4 8 39-34
U. Lamas 35 23 11 2 10 50-29
Oliveirense 32 23 10 2 11 33-41
Gafanha 29 23 9 2 12 37-35
Beira Mar 28 23 8 4 11 45-49
Lourosa 27 23 8 3 12 26-46
Sanjoanense 27 23 8 3 12 42-44
Arouca 24 23 8 0 15 39-52
Cesarense 19 23 5 4 14 18-39
Tarei 2 23 0 2 21 13-118
Fermedo 2 23 0 2 21 12-119

Próxima jornada
Mealhada-Gafanha

Cesarense-ADF Anta/Baixinhos (Cesar/domingo/11h)
Sp. Espinho-Fermedo (Espinho/domingo/9h)

Beira Mar-P. Brandão
Sanjoanense-Arouca
Oliveirense-Taboeira
Oliveira Bairro-Tarei

Feirense-Lourosa
Anadia-U. Lamas

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

CS Vilamaiorense-Argoncilhe ................................. 3-2
Sp. Silvalde-Paivense ................................................ 1-3
ADF Anta/Baixinhos-Canedo ................................. 0-1
Sp. Espinho-Fiães ...................................................... 3-2
P. Brandão-ARD Vilamaiorense ............................. 2-7
U. Lamas-Relâmpago ............................................... 1-0
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 56 21 18 2 1 83-14
Sp. Silvalde 55 21 18 1 2 75-11
Relâmpago 43 21 14 1 6 68-29
ARD Vilamaiorense 40 21 12 4 5 68-43
ADF Anta/Baixinhos 38 21 12 2 7 33-32
Canedo 26 21 8 2 11 40-37
Fiães 25 21 7 4 10 27-38
Argoncilhe 24 22 7 3 12 24-37
Sp. Espinho 24 21 6 6 9 22-38
U. Lamas 22 22 6 4 12 24-56
CS Vilamaiorense 21 21 6 3 12 45-70
P. Brandão 12 22 2 6 14 21-68
Lourosa 8 21 2 2 17 12-69

Próxima jornada
Argoncilhe-Lourosa

Paivense-CS Vilamaiorense
Canedo-Sp. Silvalde (Canedo/domingo/11h)

Fiães-ADF Anta/Baixinhos (Fiães/domingo/11h)
ARD Vilamaiorense-Sp. Espinho

(Vila Maior/domingo/11h)
Relâmpago-P. Brandão

Folga o U. Lamas

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Salesiano Arouca-Arada ........................................... 7-0
Caldas S. Jorge-Arrifanense ..................................... 1-0
Geração Paramos-Mosteirô ..................................... 3-0
U. Rossas-S. João Ver ................................................ 1-1
Feirense-Esmoriz ..................................................... 11-1
Sanjoanense-Milheiroense ....................................... 1-3
Folgou o S. Vicente Pereira

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 53 22 17 2 3 95-14
S. João Ver 51 21 16 3 2 68-15
Geração Paramos 49 21 16 1 4 59-24
Sanjoanense 45 22 14 3 5 61-27
Salesiano Arouca 38 21 11 5 5 47-35
U. Rossas 33 21 10 3 8 59-34
Caldas S. Jorge 33 21 10 3 8 49-44
Milheiroense 33 21 10 3 8 33-33
Arrifanense 22 21 7 1 13 21-42
Esmoriz 21 21 6 3 12 22-47
Arada 11 22 2 5 15 14-70
Mosteirô 7 21 2 1 18 6-65
S. Vicente Pereira 1 21 0 1 20 15-99

Próxima jornada
Arada-S. Vicente Pereira

Arrifanense-Salesiano Arouca
Mosteirô-Caldas S. Jorge

S. João Ver-Geração Paramos (SJ Ver/domingo/11h)
Esmoriz-U. Rossas

Milheiroense-Feirense
Folga a Sanjoanense

INFANTIS A – 2.ª FASE - G1 – PREMIUM
Resultados

Mourisquense-ADF Anta/Baixinhos ................... 11-3
Feirense-Anadia ......................................................... 2-2
Oliveirense-Salesiano Arouca ................................. ( *)
Gafanha-Sp. Espinho .............................................. 6-10
(*) A realizar a 1 de abril

Classificação
P J V E D F-C

Mourisquense 3 1 1 0 0 11-3
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 10-6
Anadia 1 1 0 1 0 2-2
Feirense 1 1 0 1 0 2-2
ADF Anta/Baixinhos 0 1 0 0 1 3-11
Gafanha 0 1 0 0 1 6-10
Salesiano Arouca 0 0 0 0 0 0-0
Oliveirense 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Feirense (Cassufas/sábado/9h)

Sp. Espinho-Mourisquense (Espinho/sábado/9h)
Anadia-Oliveirense

Salesiano Arouca-Gafanha

INFANTIS A – 2.ª FASE - G1 – GOLD B
Resultados

Lourosa-Sanjoanense ................................................ 2-2
Arrifanense-Fermedo ................................................ 4-1
Geração Paramos-Vilamaiorense ............................ 6-3
Esmoriz-Argoncilhe .................................................. 9-0

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 3 1 1 0 0 9-0
Geração Paramos 3 1 1 0 0 6-3
Arrifanense 3 1 1 0 0 4-1
Sanjoanense 1 1 0 1 0 2-2
Lourosa 1 1 0 1 0 2-2
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 3-6
Fermedo 0 1 0 0 1 1-4
Argoncilhe 0 1 0 0 1 0-9

Próxima jornada
Sanjoanense-Arrifanense

Argoncilhe-Lourosa
Fermedo-Geração Paramos (Fermedo/sábado/15h30)

Vilamaiorense-Esmoriz

INFANTIS A – 2.ª FASE - G2 – GOLD B
Resultados

Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos ............................. 0-1
Vale-S. João Ver ......................................................... 3-1
Sp. Espinho-Cucujães ............................................. 10-1
Folgou o U. Rossas

Classificação
P J V E D F-C

U. Rossas 9 3 3 0 0 19-5
Sp. Espinho 7 4 2 1 1 22-10
Vale 6 3 2 0 1 7-6
S. João Ver 5 4 1 2 1 9-7
Cucujães 4 3 1 1 1 6-12
ADF Anta/Baixinhos 3 3 1 0 2 2-8
Sanguedo 0 4 0 0 4 0-17

Próxima jornada
Cucujães-Sanguedo

ADF Anta/Baixinhos-Vale (Cassufas/sábado/9h)
S. João Ver-U. Rossas
Folga o Sp. Espinho

INFANTIS B – 2.ª FASE - G1 – PREMIUM
Resultados

Mourisquense-ADF Anta/Baixinhos ..................... 1-5
Feirense-Anadia ......................................................... 3-1
Casa Benfica Estarreja-Sanjoanense ........................ 5-0
Gafanha-Vilamaiorense ............................................ 5-2

Classificação
P J V E D F-C

Casa Benfica Estarreja 3 1 1 0 0 5-0
ADF Anta/Baixinhos 3 1 1 0 0 5-1
Gafanha 3 1 1 0 0 5 �-2
Feirense 3 1 1 0 0 3-1
Anadia 0 1 0 0 1 1-3
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 2-5
Mourisquense 0 1 0 0 1 1-5
Sanjoanense 0 1 0 0 1 0-5

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Feirense (Cassufas/sábado/10h15)

Vilamaiorense-Mourisquense
Anadia-Casa Benfica Estarreja

Sanjoanense-Gafanha

INFANTIS B – 2.ª FASE - G1 – GOLD A
Resultados

Arrifanense-Esmoriz ................................................. 3-1
P. Brandão-Fiães ........................................................ 4-2
Ovarense-Milheiroense ............................................ 2-2
Sp. Espinho-Tarei ...................................................... 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 3 1 1 0 0 4-0
P. Brandão 3 1 1 0 0 4-2
Arrifanense 3 1 1 0 0 3-1
Milheiroense 1 1 0 1 0 2-2
Ovarense 1 1 0 1 0 2-2
Fiães 0 1 0 0 1 2-4
Esmoriz 0 1 0 0 1 1-3
Tarei 0 1 0 0 1 0-4

Próxima jornada
Esmoriz-P. Brandão
Tarei-Arrifanense

Fiães-Ovarense
Milheiroense-Sp. Espinho (M. Poiares/sábado/10h15)

INFANTIS B – 2.ª FASE - G1 – GOLD B
Resultados

S. João Ver-Cesarense ............................................... 2-6
Salesiano Arouca-Carregosense .............................. 8-2
Lourosa-Cortegaça .................................................... 7-1
Cucujães-Geração Paramos ..................................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Cucujães 3 1 1 0 0 3-0
Salesiano Arouca 3 1 1 0 0 8-2
Cesarense 3 1 1 0 0 6-2
Lourosa 3 1 1 0 0 7-1
Geração Paramos 0 1 0 0 1 0-3
S. João Ver 0 1 0 0 1 2-6
Cortegaça 0 1 0 0 1 1-7
Carregosense 0 1 0 0 1 2-8

Próxima jornada
Cesarense-Salesiano Arouca
Geração Paramos-S. João Ver

(Paramos/sábado/10h15)
Carregosense-Lourosa

Cortegaça-Cucujães

INFANTIS B – 2.ª FASE - G2 – PREMIUM
Resultados

U. Lamas-Oiã ............................................................. 3-0
FIDEC-Bustelo ........................................................... 1-3
LAAC-Arada .............................................................. 0-1
Casa Benfica Aveiro-Sp. Silvalde/Marfoot ........... 2-4
Valecambrense-NEGE ............................................ 10-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 9 3 3 0 0 22-1
Valecambrense 9 3 3 0 0 20-4
Arada 6 3 2 0 1 9-9
Bustelo 6 3 2 0 1 11-10
LAAC 6 3 2 0 1 19-1
Sp. Silvalde/Marfoot 3 3 1 0 2 5-21
Oiã 3 3 1 0 2 15-10
Casa Benfica Aveiro 3 3 1 0 2 10-9

FIDEC 0 3 0 0 3 5-23
NEGE 0 3 0 0 3 2-30

Próxima jornada
Oiã-LAAC

Bustelo-U. Lamas
FIDEC-Valecambrense

Arada-Casa Benfica Aveiro
Sp. Silvalde/Marfoot-NEGE (Seara/sábado/10h45)

INFANTIS B – 2.ª FASE - G2 – GOLD A
Resultados

Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos ......................... 3-2
Oliveirense-Avanca ................................................... 2-4
Vilamaiorense-Feirense ............................................ 2-5
Taboeira-Estarreja ..................................................... 3-2
Anadia-Gafanha ........................................................ 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 9 3 3 0 0 13-5
Gafanha 7 3 2 1 0 5-1
Sanjoanense 6 3 2 0 1 8-5
Anadia 6 3 2 0 1 7-4
Avanca 4 3 1 1 1 7-7
Taboeira 3 3 1 0 2 5-9
Oliveirense 3 3 1 0 2 8-12
Estarreja 3 3 1 0 2 4-6
ADF Anta/Baixinhos 1 3 0 1 2 8-11
Vilamaiorense 1 3 0 1 2 2-7

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/9h)
Avanca-Sanjoanense
Oliveirense-Anadia
Feirense-Taboeira
Estarreja-Gafanha

BENJAMINS A  - 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Feirense ................................ 2-5
Beira Mar-Anadia ...................................................... 2-3
Fiães-Gafanha ............................................................ 2-1
Arrifanense-LAAC .................................................... 3-1
Sanjoanense-Estarreja ............................................... 8-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 15 5 5 0 0 21-5
Feirense 12 5 4 0 1 17-7
Anadia 9 5 3 0 2 13-8
ADF Anta/Baixinhos 9 5 3 0 2 14-13
Fiães 9 5 3 0 2 8-7
LAAC 6 5 2 0 3 10-14
Arrifanense 4 5 1 1 3 8-12
Beira Mar 4 5 1 1 3 7-12
Gafanha 3 5 1 0 4 10-18
Estarreja 3 5 1 0 4 6-18

Próxima jornada
Feirense-Arrifanense

Anadia-ADF Anta/Baixinhos
(Anadia/sábado/14h15)

Gafanha-Beira Mar
Fiães-Sanjoanense
LAAC-Estarreja

BENJAMINS A  - 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Lourosa-Sp. Espinho ................................................. 1-2
Esmoriz-Milheiroense .............................................. 2-3
Vilamaiorense-Furadouro ........................................ 3-0
Cesarense-S. João Ver ............................................... 4-3

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 12 5 4 0 1 16-7
Milheiroense 12 5 4 0 1 14-10
S. João Ver 9 4 3 0 1 16-7
Vilamaiorense 7 4 2 1 1 7-5
Esmoriz 6 5 2 0 3 10-13
Lourosa 4 5 1 1 3 6-10
Furadouro 3 5 1 0 4 9-18
Cesarense 3 5 1 0 4 9-17

Próxima jornada
Sp. Espinho-S. João Ver (Espinho/sábado/9h)

Milheiroense-Lourosa
Furadouro-Esmoriz

Vilamaiorense-Cesarense

BENJAMINS A - 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

Salesiano Arouca-Feirense ....................................... 4-0
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense ....................... 10-0
Canedo-Cucujães ....................................................... 3-2
Paivense-Fiães ............................................................ 8-1

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 13 5 4 1 0 18-4
Salesiano Arouca 12 5 4 0 1 15-5
Canedo 12 5 4 0 1 18-10
ADF Anta/Baixinhos 10 5 3 1 1 25-6
Cucujães 9 5 3 0 2 13-9
Feirense 3 5 1 0 4 9-17
Fiães 0 5 0 0 5 5-27
Sanjoanense 0 5 0 0 5 6-31

Próxima jornada
Feirense-Fiães

Sanjoanense-Salesiano Arouca
Cucujães-ADF Anta/Baixinhos (Cucujães/sábado/14h15)

Canedo-Paivense

BENJAMINS B - 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Cucujães ............................... 3-1
Feirense-Anadia ......................................................... 1-4
Sanjoanense-Lourosa ................................................ 5-0
Oliveirense-Taboeira ................................................ 2-1
Oliveira Bairro-Estarreja .......................................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Oliveira Bairro 15 5 5 0 0 19-6
Anadia 12 5 4 0 1 31-7
ADF Anta/Baixinhos 12 5 4 0 1 21-7
Feirense 10 5 3 1 1 16-7
Sanjoanense 10 5 3 1 1 21-14
Estarreja 5 5 1 2 2 12-17
Cucujães 3 5 1 0 4 6-25
Oliveirense 3 5 1 0 4 6-24
Lourosa 3 5 1 0 4 5-19
Taboeira 0 5 0 0 5 7-18

Próxima jornada
Cucujães-Oliveirense

Anadia-ADF Anta/Baixinhos  (Anadia/sábado/11h30)
Lourosa-Feirense

Sanjoanense-Oliveira Bairro
Taboeira-Estarreja

BENJAMINS B - 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Arrifanense-Ovarense ............................................... 4-0
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ..................... 4-5
Fiães-Cesarense ......................................................... 2-0
Folgou o Cortegaça

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 15 5 5 0 0 26-4
Arrifanense 9 4 3 0 1 11-6
Vilamaiorense 7 4 2 1 1 13-11
Cesarense 7 4 2 1 1 20-11
Cortegaça 3 4 1 0 3 9-17
ADF Anta/Baixinhos 3 4 1 0 3 9-16
Ovarense 0 5 0 0 5 9-32

Próxima jornada
Ovarense-Cortegaça

Vilamaiorense-Arrifanense
Cesarense-ADF Anta/Baixinhos (Cesar/sábado/11h30)

Folga o Fiães

BENJAMINS B - 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

Valecambrense-Feirense ........................................... 4-3
Carregosense-Arada ................................................. 2-0
Fermedo-Esmoriz ...................................................... 1-2
Sp. Silvalde/Marfoot-Sp. Espinho .......................... 3-4

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 12 5 4 0 1 22-6
Sp. Espinho 9 5 3 0 2 13-14
Carregosense 9 5 3 0 2 12-12
Fermedo 9 5 3 0 2 26-11
Sp. Silvalde/Marfoot 9 5 3 0 2 14-9
Valecambrense 6 5 2 0 3 13-21
Feirense 4 5 1 1 3 17-21
Arada 1 5 0 1 4 7-30

Próxima jornada
Feirense-Sp. Espinho (SM Feira/sábado/11h30)

Arada-Valecambrense
Esmoriz-Carregosense

Fermedo-Sp. Silvalde/Marfoot (Fermedo/sábado/11h30)

TRAQUINAS A - 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Mealhada ............................. 2-2
Cucujães-Fiães ........................................................... 2-4
Gafanha-Taboeira ...................................................... 6-3
Oliveirense-Anadia ................................................... 5-1
Sanjoanense-Feirense ................................................ 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 13 5 4 1 0 22-11
Sanjoanense 11 5 3 2 0 20-9
Feirense 10 5 3 1 1 20-17
Oliveirense 9 5 3 0 2 16-10
Taboeira 7 5 2 1 2 20-14
Mealhada 5 5 1 2 2 10-13
Gafanha 5 5 1 2 2 14-19
ADF Anta/Baixinhos 4 5 1 1 3 13-21
Cucujães 3 5 1 0 4 14-18
Anadia 3 5 1 0 4 10-27

Próxima jornada
Mealhada-Oliveirense

Fiães-ADF Anta/Baixinhos (Fiães/sábado/11h45)
Taboeira-Cucujães

Gafanha-Sanjoanense
Anadia-Feirense

TRAQUINAS A - 2.ª FASE – GOLD C
Resultados

Salesiano Arouca-Sp. Espinho ................................. 2-3
ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense .......................... 3-3
Vilamaiorense-Tarei ................................................. 3-3
Fiães-Esmoriz ............................................................. 1-7

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 15 5 5 0 0 24-3
Salesiano Arouca 10 5 3 1 1 16-7
Esmoriz 10 5 3 1 1 19-10
Arrifanense 7 5 2 1 2 14-14
ADF Anta/Baixinhos 7 5 2 1 2 13-18
Tarei 4 5 1 1 3 10-20
Vilamaiorense 4 5 1 1 3 10-17
Fiães 0 5 0 0 5 9-26

Próxima jornada
Sp. Espinho-Esmoriz (Espinho/sábado/11h30)

Arrifanense-Salesiano Arouca
Tarei-ADF Anta/Baixinhos (Tarei/sábado/11h30)

Vilamaiorense-Fiães

TRAQUINAS B – 2.ª FASE - PRIMAVERA – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................................ 2-1
Cucujães-P. Brandão ................................................. 0-9
Feirense-Fiães ............................................................. 8-3
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 3 1 1 0 0 9-0
Feirense 3 1 1 0 0 8-3
Lourosa 3 1 1 0 0 2-1
Fiães 0 1 0 0 1 3-8
Cucujães 0 1 0 0 1 0-9
ADF Anta/Baixinhos 0 1 0 0 1 1-2
S. João Ver 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Cucujães (Cassufas/sábado/11h30)

P. Brandão-Feirense
Fiães-S. João Ver
Folga o Lourosa

TRAQUINAS B – 2.ª FASE - PRIMAVERA – SÉRIE B
Resultados

Arrifanese-ADF Anta/Baixinhos ............................ 2-3
Válega-Milheiroense ................................................. 2-0
Salesiano Arouca-Vilamaiorense .......................... 10-1
Folgou a Sanjoanense

Classificação
P J V E D F-C

Salesiano Arouca 3 1 1 0 0 10-1
Válega 3 1 1 0 0 2-0
ADF Anta/Baixinhos 3 1 1 0 0 3-2
Milheiroense 0 1 0 0 1 0-2
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 1-10
Arrifanese 0 1 0 0 1 2-3
Sanjoanense 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Válega

(Cassufas/sábado/11h30)
Milheiroense-Salesiano Arouca

Vilamaiorense-Sanjoanense
Folga o Arrifanese
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CAMPEONATO NACIONAL
DE SÉNIORES

MANUTENÇÃO - SÉRIE C
Resultados

Sp. Espinho- Cinfães .......................... 1-2
Gondomar-SC Coimbrões .................. 0-0
Moimenta da Beira-Sobrado .............. 1-2
FCPedras Rubras-Lusitânia Lourosa 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Gondomar 25 5 3 2 0 5-2
Cinfães 24 5 2 2 1 6-5
SC Coimbrões 21 5 1 3 1 8-4
Sobrado 21 5 3 0 2 4-8
FC Pedras Rubras 15 5 2 1 2 6-4
Lusitânia Lourosa 14 5 0 4 1 7-8
Sp. Espinho 11 5 1 1 3 4-7
Moimenta da Beira 11 5 0 3 2 3-5

Jornada 6 (2015-03-22)
FC Pedras Rubras-Cinfães

SC Coimbrões-Sp. Espinho
Sobrado-Gondomar

Lusitânia Lourosa-Moimenta da Beira

Novasemente isola-se
no futsal feminino

A equipa de futsal de
seniores femininos do Nova-
semente Grupo Desportivo
venceu o Vermoim por 6-3,
em encontro da terceira jor-
nada da segunda fase do
Campeonato Nacional. Com
esta vitória, as antenses ocu-
pam o primeiro lugar da ta-
bela classificativa, com mais
dois pontos que as segundas
classificadas, a Quinta Lom-
bos. Os golos das espinhenses
foram apontados por Cátia
Morgado (3 golos), sara Fatia
(2) e Daniela Ferreira (Pisko).

“Foi uma vitória justa mas
sofrida perante um adversá-
rio de grande valor”, referiu,
a propósito, o treinador do
Novasemente, João Soares
que admitiu que “entramos
mal no jogo, com as jogado-
ras ansiosas, o que possibili-
tou que os primeiros lances
de perigo fossem junto da
nossa baliza. No entanto, após
o golo inicial do Vermoim, a
equipa soltou-se e assumiu
completamente as rédeas do
jogo, conseguindo virar o re-
sultado para o 4-1 com que
chegamos ao intervalo”.

João Soares diz que as an-
tenses, após o descanso, fo-
ram “mais consistentes, regu-
lares e gerimos bem o resul-
tado. Por isso, a vitória ajus-
ta-se mesmo sem o brilhan-
tismo das jornadas anterio-
res”.

O técnico do Novase-
mente entende que “acusa-
mos um pouco o estar a jogar

para a liderança isolada mas
o enorme brio e alma das jo-
gadoras do Novasemente fez
com que os três pontos ficas-
sem em nossa casa”.

A equipa sénior feminina
do Novasemente irá jogar no
sábado, às 18 horas, com os
Restauradores Avintenses, no
pavilhão das adversárias.

A jogadora Vânia Rego
prevê que “um jogo equili-
brado, que até pode nem sem-
pre ser bem jogado. No en-
tanto, pequenos pormenores
podem fazer toda a diferen-
ça”.

Vânia Rego garante que
“faremos tudo para que a vi-
tória fique com o Nova-
semente para conseguirmos
manter-nos como primeiras
classificadas, dando mais
uma alegria aos nossos adep-
tos que nos têm apoiado in-
condicionalmente”.

Entretanto, nos restantes
escalões etários, o Nova-
semente alcançou a vitória em
iniciados, 10-5 ao Luso – go-
los de Vieira (5), Gonçalo (3)
e Kalu (2); em benjamins, 6-2
ao Travassô, com golos de
Bruninho (2), Lara, Edu, Re-
nato e Guedes; e em vetera-
nos, 1-0 ante o Bartolomeu
Seguros, com um golo de
Carlos Teixeira.

O Novasemente registou
um empate a duas bolas em
infantis com a equipa do Fun-
do de Vila, com golos aponta-
dos por Ricardo Vale e Pedro
Emanuel.

Geraçãode futuro
A equipa de futebol de

iniciados do Clube Geração
Paramos bateu o Mosteirô por
3-0, em jogo a contar para o
Campeonato Distrital da 2.ª
Divisão, Série B.

Com o decorrer do jogo, o
Geração Paramos começou a
forçar mais o andamento mas
o melhor que conseguiu foi
marcar um golo.

Na segunda parte os
paramenses entraram com
outro ritmo e com outras idei-
as, empurrando os forastei-
ros para o seu meio-campo.
Com melhor circulação de
bola, marcaram mais dois
golos e falharam mais uns
quantos; enviaram duas bo-
las ao ferro e ainda contribu-
íram para uma mão cheia de
boas defesas do guarda-re-
des contrário.

Por sua vez, a equipa de
infantis A bateu o Vila-
maiorense por 6-3, em jogo
da Série Gold B do Campeo-
nato Distrital.

Uma primeira parte re-
partida em que o Vilamaio-
rense chegou à vantagem (0-
1) na primeira oportunidade
que obteve com autogolo. Os
de Paramos reagiram e con-
seguiram o tento do empate.

Um primeiro tempo de
parada e resposta em que os
de Paramos cometeram mui-
tos erros defensivos e sempre

em desvantagem mas sem-
pre reagindo. Resultado de
3-3 ao intervalo.

A segunda parte foi mais
emotiva com o Geração Para-
mos a procurar outro resulta-
do. Os paramenses acertaram
melhor com as marcações e
conseguiram ser mais efica-
zes na finalização. Após uma
excelente jogada ofensiva tra-
vada em falta, provocaram
uma grande penalidade e os
de Paramos chegaram pela
primeira vez à vantagem.
Continuaram a pressionar e
aumentaram o resultado até
ao 6-3 final.

Iniciados – Joaquim Men-
des; Francisco Vieira, Alcides
Oliveira, Rui Vieira e Júnior;
Leonardo Lírio, Eduardo
Rodrigues e Miguel Marques;
João Vieira, Jorge Gomes e
Gonçalo Silva. Jogaram ain-
da: Rodrigo Rocha, Diogo
Aleixo, Rui Manarte e Filipe
Morais.

Treinador: Pedro Re-
sende.

Marcadores: Eduardo
Rodrigues, Rodrigo Rocha e
Gonçalo Silva.

Infantis – Diogo Maia;
Tiago Resende, Cláudio, Leo-
nardo, Diogo Rodrigues,
David, Gabriel, Tomás, Ca-
neca, Luís Pedro, Jorginho e
Luís Gomes.

Treinador: Sá Dias.

Nova derrota
do futebol tigre

Embora nada ainda este-
ja perdido, a situação da equi-
pa de futebol do Sporting Clu-
be de Espinho, na segunda
fase do Campeonato Nacio-
nal de Seniores (Manuten-
ção/Descida) não é nada fá-
cil.

Os tigres, na ‘era Ro-
chinha’, somaram a segunda
derrota consecutiva e no seu
estádio! Um golpe de azar
(ou de sorte do adversário),
acabou por trazer uma ‘in-
verdade’ ao resultado, depois
de os espinhenses estarem a
vencer e a praticar melhor
futebol do que o seu adversá-

rio. O minuto 67 acabou por
ser determinante, com o guar-
da-redes espinhense, Ste-
phane ‘pregado ao chão’, a
ver a bola entrar na sua bali-
za! E três minutos depois, o
Cinfães colocou-se à frente
do marcador, na sequência
de um pontapé de canto.

Aliás, o reflexo da apatia
dos tigres na sequência do
primeiro golo dos forasteiros.

Depois deste forte aba-
lo, a equipa de Rochinha
lançou-se determinada em
dar a volta ao marcador e
esteve muito perto de o con-
seguir.

No próximo domingo a
equipa do Sporting Clube
de Espinho desloca-se a
Coimbrões.

Sporting de Espinho, 1
Cinfães, 2

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: Renato Mendes
(AF Braga).

Sporting Clube de Espi-
nho – Stephane; Pipa, Lucas
Cunha, Fábio Gonçalves
(cap.) e Pedro Pereira; Mi-
guel Moreira, Rui Lopes e
Mouanda; Alex, Rómulo e
Seidi.

Substituições: Seidi por
Capela (62) e Pedro Pereira
por André Pereira (77).

Treinador: António Ro-
cha (Rochinha).

Clube Desportivo de
Cinfães – Celso; Eduardo
Lopes, Diogo Vila, Pepe e Luís
Carvalho (cap.); Ari Santos,
Alex Silva e Rui Teixeira;
Hugo Soares, Vítor Diogo e
João Beirão.

Substituições: Eduardo
Lopes por Serra (65), Vítor
Diogo por Lukinha (78) e Ari
Santos por Daniel Teles (89).

Treinador: Arlindo Go-
mes.

Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 1-0, por Pipa

(50); 1-1, por Alex (67); 1-2,
por Serra (70).

Disciplina: cartão amare-
lo a Rómulo (40), Rui Lopes
(44), Miguel Moreira (74) e
Alex (88); Alex Silva (42), Pepe
(89), João Beirão (90) e Lu-
kinha (90+1). Cartão verme-
lho a Diogo Vila (90+5).

Jogo
juvenil
dividido

A equipa de futebol de
juvenis B do Sporting Clu-
be de Espinho perdeu em
Canedo, com os locais, por
2-0, em jogo a contar para
o Campeonato Distrital da
2.ª Divisão.

Uma primeira parte em
que o jogo foi de dividido
entre os dos conjuntos só
poderia chegar ao inter-
valo empatada.

Para a segunda parte o
Sporting de Espinho arris-
cou um pouco mais para
tentar chegar à vantagem.
Não foi capaz porque en-
controu pela frente um
Canedo fisicamente mais
forte e melhor adaptado
às dificuldades do pelado,
que optando por um fute-
bol direto obrigava a defe-
sa tigre a muito trabalho.

Tirando partido da ca-
pacidade física e aprovei-
tando algumas as substi-
tuições forçadas do Spor-
ting de Espinho, o Canedo
acabou por chegar à van-
tagem aproveitando duas
falhas na área do conjunto
visitante.

O resultado certo a ser

para o conjunto da casa,
por aquilo que aconteceu
seria pela diferença míni-
ma.

Canedo, 2
Sporting de Espinho, 0
Jogo no Campo das

Valadas, em Canedo.
Árbitro: Joel Cardoso

(AF Aveiro).
Árbitros assistentes:

José  Ol ive ira  e  Vic tor
Madureira.

Canedo Futebol Clube
– Roberto Pinheiro; João
Batista, Bruno Monteiro

(cap.), Rogério Almeida e
Toni Lopes; Alexandre Pi-
nheiro, Filipe Santos e Sér-
gio Fernandes; André Fon-
tes, Luís Mota e Olavo Sil-
va.

Jogaram ainda: Pedro
Jesus e Rui Couto.

Treinador: Bruno Fer-
reira.

Sporting Clube de Es-
pinho – Diogo Barbosa;
Leonardo Rocha, João Mo-
reira (cap.), Diogo Maga-
lhães e Válter Gomes; João
Guilherme, Bruno Leite e
Simão Fernandes; Joel Vi-

ela, João Fonseca e Bruno
Cardoso.

Jogaram ainda: Nelson
Maganinho, Tiago Guima-
rães e Pedro Lemos.

Não utilizados: Valen-
tim Simão e Antero Gon-
çalves.

Treinador: Jorge Sousa.
Treinador adjunto: Diogo
Silva.

Marcadores: Rogério
Almeida e André Fontes.

Disciplina: cartão ama-
relo a Sérgio Fernandes;
Nelson Maganinho e Pe-
dro Lemos.

Foto VÍTOR LANCHA
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

PRECISO de trabalho: distribuição, entregas, guarda noturno,
fábrica, etc. Tlm. 915006065.

CUIDADORA com dez anos de experiência e boas referências
oferece-se para cuidar de idosos. Tlm. 917378562.

FAÇO todo o tipo de auxílio ao idoso: desde a higiene íntima
à muda de cama do utente. Faço noites. De segunda a sexta-
feira apoio ao domicílio. Contato tlm. 917264118.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria, oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de compa-
nhia ou para limpezas. Também tenho experiência a tomar
conta de crianças. Contatos: 918540440 ou 220149841.

SENHORA pretende trabalhos domésticos. Com carta de
condução e carro próprio. Tempo inteiro, tardes, manhas, às
horas ou tomar conta de idosos, dia ou noite, e crianças. Dão-
se referências. Tlm. 918038191.

SENHORA humilde e responsável disponibiliza-se para tra-
balhos domésticos, como por exemplo: fazer limpezas, passar
a ferro, cozinhar e se for preciso cuidar de crianças. Contatar
932849692 ou 227344340.

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (20)
Sábado (21)
Domingo (22)
Segunda (23)
Terça (24)
Quarta (25)
Quinta (26)

- DE ANTA ........................ Rua Tuna Musical, 907 - Anta - Tel. 227340320
- TEIXEIRA ....  Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho  - Tel. 227340352
- SANTOS ................................... Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227340331
- PAIVA .............................. Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227340250
- HIGIENE .................................. Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .......... Rua 8, n.º 1025 - Espinho - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ................... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

Recordando-a com muita sauda-
de seu marido, filhos, nora, genro,
netos, netas e restante família vêm,
por este meio, comunicar a todas as
pessoas de suas relações e amizade o
primeiro aniversário do seu faleci-
mento ocorrido a 23 de março. Será
celebrada missa, por sua alma, terça-
feira, dia 24 de março, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família
Anta, 19 de março de 2015

ANTA - ESPINHO (Rua de São Mamede)

D. Maria Fernanda Loureiro da Silva Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Missa do 1.º Aniversário de falecimento

Sua filha, netos, bisnetos e
restante família, na impossi-
bilidade de o fazerem pes-
soalmente vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que to-
maram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

A família

Guetim, 19 de março de 2015

GUETIM (Travessa do Coteiro)

D. Glória de Oliveira Pinto

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Agradecimento

ANTA

D. Rosa do Couto Guimarães Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Faleceu em França
(64 anos)

Seu marido, filha, pai, irmão, genro, netas,
sobrinhas, afilhada e restante família vêm, com
profundo pesar, comunicar a todas as pessoas
das suas relações e amizade o falecimento da
sua ente querida, ocorrido em França.

O seu corpo chegará sábado, dia 21 de
março, pelas 12 horas, à capela mortuária de
Anta onde ficará em câmara ardente. O seu
funeral realiza-se domingo, dia 22 de março,
pelas 15 horas. Após cerimónias religiosas o seu
corpo será sepultado no cemitério local.

A família desde já comunica que a missa do
7,° dia será celebrada terça-feira, dia 24 de mar-
ço, pelas 19 horas, nesta mesma Igreja.

A família desde já agradece a todas as
pessoas as manifestações de carinho e solidari-
edade desde a primeira hora.

Anta, 19 de março de 2015
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHENSES

CONVOCATÓRIA
Nos termos do disposto nas alíneas b) e c) do artigo 40.º dos

Estatutos da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses, convocam-se todos os associados no pleno
gozo dos seus direitos, para uma Assembleia Geral Ordinária, a
ter lugar no Salão Nobre da sede respetiva, no próximo dia 27 de
março, pelas 20h30, e com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – Apreciação e aprovação das contas relativas ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2014; 2 – Venda do prédio de
Ermesinde; 3 – Outros assuntos de interesse para a Associação.

Nos termos dos Estatutos, caso à hora acima designada não
se encontrem presentes a maioria dos Associados da Associação,
a reunião terá o seu início trinta minutos depois, com qualquer
número de presenças, desde que não inferior a três associados
efetivos.

Espinho, 13 de março de 2015
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

(Eng.º Adérito Castro Santos)

«Defesa de Espinho» - 4328 – 2015-03-19

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESMOJÃES
CONVOCATÓRIA

Assembleia Geral Ordinária
Carlos Ruy da Silva Granja, Presidente da Mesa da Assembleia

Geral e nos termos do Artigo 27.º do Regulamento Interno,
convoco todos os Associados para uma Assembleia Geral Ordinária
a decorrer no próximo dia 27 de março, pelas 21 horas, a ser
realizada na sede e com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto Um – Apresentação e discussão do relatório de contas;
Ponto Dois – Apresentação de listas para os Corpos Sociais para
o biénio 2015/2017; Ponto Três – Eleições dos Corpos Sociais;
Ponto Quatro – Outros assuntos.

Nos termos do artigo 35.º, se à hora marcada não se
encontrarem presentes a maioria dos sócios, a mesma funcionará
trinta minutos depois com qualquer número de sócios. As listas
concorrentes devem ser apresentada ao Presidente da Mesa da
Assembleia Geral até à hora de início da Assembleia Geral.

Esmojães, 07 de março de 2015

O Presidente da Assembleia Geral,
Carlos Ruy da Silva Granja

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

RESTAURANTE EM ESPINHO
COMPLETAMENTE NOVO

Dá-se à exploração com tudo incluído – 2250 euros/mês
969 007 695

RESTAURANTE EM ESPINHO
COMPLETAMENTE NOVO E EQUIPADO – 45.000 euros

969 007 695

——————————————

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23
n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro
de Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

PRECISO MORADIA ou apartamento moradia c/ 3 quartos,
entre Silvalde, Espinho e S. Félix da Marinha. Tlm. 929115502.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes &
Filha, Lda – Tlf. 227341710.

PEDIDOS

TELEPIZZA recruta distribuidores de carro ou mota em
regime de part-time. Contatar: tlf. 227320163 e tlm.
910231583.

PRECISA-SE empregada de mesa (m/f). Entrada imedia-
ta. Tlm. 931724508.

PRECISO MANICURE/PEDICURE c/ experiência e Aju-
dante de Cabeleireira. Tlf. 227314053.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Repor-
tagens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/
DVD. Contatos: 918735306 - 962788407.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comu-
nhões, festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades
na brasa. Prato do dia de segunda a sábado. Todas as noites
há francesinha. C/ parque para crianças e estacionamento –
IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas, n.º 201 - Anta
– Tlf. 227321300.

VENDAS

VENDO máquina de escrever Remington 100 – estado nova.
Tlm. 919082493.
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Arlindo Oliveira Gomes
Missa

do 13.º Aniversário
A família vem, por este

meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade,
que manda celebrar missa
por alma do saudoso extinto,
dia 24, terça-feira, pelas 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradece a
todas as pessoas que compa-
recem.

SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 62, n.º 326)

Agradecimento

Seus irmãos, cunhados
e sobrinhos vêm agradecer
às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

Espinho, 19 de março
de 2015

Maria da Conceição Mesquita Ribeiro
(Mimi)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, genro,
neta e restante família  vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e ami-
zade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 21, sábado, pelas 16,30 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Silvalde, 19 de março de
2015

Valdemar Mendes de Pinho Cruz
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

SILVALDE

Maria Palmira Jesus Vieira
Missa do 20.º Aniversário

do seu falecimento
Recordando-a com muita saudade,

seus pais, filha, irmão e restante famí-
lia, mandam celebrar missa, dia 19,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

 Ana Fernandes de Sousa
Maria Elisabete Silva Amaral

Henrique António Fernandes de Oliveira e Silva
Valdemar Fernandes de Oliveira e Silva

ANTA

António de Oliveira e Silva
Missa do 1.º Aniversário

do falecimento
Sua esposa, filhos, noras, netos,

bisneto e restante família vêm comu-
nicar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta, agradecendo a
todos quantos participem na Eucaris-
tia.

Anta, 19 de março de 2015

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Ermelinda Pinto Zenha da Fonseca

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, Sr. Manuel Gonçalves da Fonseca, e
restante família vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 24, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho, agradecendo a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Missa do 3.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

GUETIM  - SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhas, genros e netos vêm agradecer às pes-
soas que tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua dor. Informam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 21, sábado, pelas 17,30 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim, agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

Guetim, 19 de março de 2015

José Oliveira de Jesus

João Vieira de Macedo
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

   Sua esposa filhos, nora, gen-
ros, netos e demais família, vêm
por este meio, participar a todas
as pessoas de suas relações e ami-
zade que na passagem do 4.º ani-
versário do falecimento do seu
ente querido, será celebrada mis-
sa por sua alma, sábado, dia 21,
pelas 19 horas, na Capela Nossa
Senhora do Mar - Silvalde. Ante-
cipadamente agradecem a todos
quantos se dignem assistir a esta
Eucaristia.

Silvalde, 19 de março de 2015
Emília Mendes Macedo – esposa

Regina Maria Mendes Macedo – filha
João José Mendes Macedo – filho

Ana Paula Mendes Macedo – filha

Laurentino Alves
de Oliveira Fardilha

18.º Aniversário
A família participa às pessoas das suas rela-

ções e amizade a celebração das missas do 18.º
aniversário em sufrágio da alma do seu ente
querido, no dia 22, domingo às 11 e 18 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde, ficando desde já
muito reconhecidos a todos os que se dignarem
assistir a estes piedosos actos.

SILVALDE - ESPINHOFotógrafo
VÍTOR LANCHA

RECORDE
SEU PASSADO

Gravo seus filmes p/ DVD
————

Gravo discos vinil p/ CD
————

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306
962 788 407

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, nora, genro, netos e demais

família vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que estiveram no funeral
do seu ente querido ou que de algum modo
lhes manisfestaram o seu pesar. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia, por sua alma,
será celebrada terça-feira, dia 24,  pelas
18,30 horas, na Capela Nossa Senhora do
Mar - Silvalde. Antecipadamente agrade-
cem  a todos quantos se dignem assistir a
esta Eucaristia.

Silvalde, 19 de março de 2015
Jorge Manuel Alves de Oliveira – filho

Maria de Fátima Alves de Oliveira – filha
Emília Oliveira – nora

António Macedo Ferreira – genro

SILVALDE (Rua 4)

D. Laurinda Alves de Oliveira
(Laurinda da Senga)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE (Rua do Barreiro)

José Alves da Rocha
Sua filha, genro, netas, bisnetos e

demais família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que estiveram
presentes no funeral do seu ente querido
ou que de algum outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar. E comunicam que a
missa do 7.º dia, por sua alma, será cele-
brada, segunda-feira, dia 23, pelas 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Silvalde. Ante-
cipadamente renovam os agradecimen-
tos a todos quantos se dignem assistir a
esta Eucaristia.

 Silvalde, 19 de março de 2015
Maria Zulmira Fernandes Alves da Rocha – filha

Alexandre Sousa Santos – genro
Sónia Maria Rocha dos Santos – neta

Carla Alexandra da Rocha Santos – neta

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

João de Oliveira Pereira
6.º Aniversário

Partiste há 6 anos, mas continuas sempre presente
nos nossos corações. Descansa em paz.

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e so-
brinho Carlos vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa dia 21, sábado, às 19 horas,
na Capela de N.ª Sr.ª do Mar.

(Tono Ai)
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seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

O Grupo de Matemática
do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira deci-
diu fazer, este ano, um “Pi
humano” com os alunos do
agrupamento – Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira
e Escola Básica Sá Couto.

A iniciativa insere-se nas
habituais comemorações anu-
ais do Dia da Matemática –
Dia do Pi, celebrado a 14 de
março. No entanto, este ano,
o evento foi realizado no dia
16, segunda-feira, às nove
horas, vinte e seis minutos e

cinquenta e três segundos,
com a formação de um ‘Pi
humano’ no campo de jogos
da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira, com os
alunos a vestirem uma t’shirt
alusiva ao Dia do Pi.

O resultado foi fantástico
e foi captado por uma câmara
fotográfica a trinta metros de
altura, na autoescada dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho.

Entretanto, o produto da
venda das camisolas alusi-
vas à iniciativa irá reverter

para o Farol de Ação Social
(FAS Sopa) da Paróquia de
Espinho.

Este evento do Grupo de
Matemática do Agrupamen-
to de Escolas Dr. Manuel La-
ranjeira contou com a colabo-
ração dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho, da Polícia
de Segurança Pública (Escola
Segura), dos grupos de Au-
diovisuais e de Educação Fí-
sica e da Direção do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira.

Manuel Proença

“Pi humano”
assinala
Dia da Matemática
no Agrupamento
Manuel Laranjeira

Foto MICAELA MARQUES

Duas jovens, vestidas e
penteadas a rigor, à moda
dos anos 20, estiveram na

Os espinhenses  que
aproveitaram o lindo dia
de sol que se fez sentir,
tiveram a oportunidade de
conviver com o glamour
dos anos 20 – a roupa,
maquilhagem, joias anti-
gas de elevado valor, ele-
mentos decorativos alusi-
vos à época, máquinas fo-
tográficas antigas e uma
viatura automóvel antiga
que se encontrava estacio-
nada à frente daquele es-
tabelecimento comercial.

Glamour dos anos 20
na “Perles de Chocolat”

O ambiente e o glamour dos anos 20
marcaram, este sábado, a loja
“Perles de Chocolat”, na Rua 23. Tratou-se de
uma iniciativa do próprio estabelecimento
comercial em conjunto com a ViverEspinho –
Associação Empresarial de Espinho
e que contou com a colaboração de vários
estabelecimentos comerciais locais.

montra (viva) da ‘Perles de
Chocolat’, interagindo com
os clientes.
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